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Esforço conjunto para eliminar a raiva 

Serão vacinados 12 mil cães 

Nelson Cardoso de Oliveira, 
no Plantão Policial 

Policia deteve individuo 
com 50 gramas de erva 

A Policia Militar, de nossa cidade, num tra­
balho be:;n elaborado, conseguiu descobrir mais 
um Elemento que tinha o vicio de lumar alguns 
pacauzinhos de maconha. 

Na manhã de ontem, o Sargento Vincoletto, 
l'ecebeu um aviso anônimo, no qual a pessoa ale. 
1ava que Nelson Cardoso de Oliveira, residente à 
rua Paulo Gonçalves, 397, Jardim Antuérpia, esta­
Y& envolvido com a "erva do diabo··. O chefe do 
contrOlll!, solicitou a HP 6410 e mandou Que os sol­
dados nonclll e Gussi, fossem até o local indica. 
do e detivessem o indiciado. 

Quando o:s policiais chegaram à residencia de 
Nelson, constataram que o mesmo estava dormin­
do. Sua esposa: acordou-o e disse que os policiais 
estavam.no esperando. A princípio, Nelson não 
aablil do que se tratava e seguiu para o Plantão, 
junta.mente com os policiais. 

(PAGINA 3) 

Morreu Chu-T e 
Faleceu ontem em Pequim, o Marechal 

Chu-Te, com 89 anos de idade, sendo o fun­
dador do exército vermelho da China comu­
nista. 

Desde o ano passado, quando se agravou 
a. doença de Mao-Tse-Tung, era ele quem re­
cebia as autoridades estrangeiras. Na hierar 
quia chinesa, era ele respeitado como Chefe 
de Estado. 

Representantes da Prefeitura Municipal, Colé 
gio Agrícola, Pollcia Militar e das Divisões Regio­
nais da Saude. Agrícola e da Educação. estiveram 
reunidos no salão nobre do Paço Municipal "Flori 
valdo Leal", para estabelecer as diretrizes do ~ro 
grama de Vacinação AntLRábica de Presidente 
Prudente, a ter lugar na .-egunda quinzena de 
aios to vindouro. 

No encontro de ontem foram analisados os da. 
dos relativos as tabelas dos anos de 1973 a 1975, 
com dados referentes a população canina da c!­
da.de e~ torno de 11.800 animais. Mediante esst=s 
dados é que o Estado fornece as vacinas, estando 
essa ação estadual condicionada ao organograma 
que cada município vem de ofereaer. 

Ficaram, por outro lado mais ou menos esta. 
belecidas as tarefas a serem cumpridas por cada 
õrgão a saber: a Prefeitura Municipal cabe a res­
ponsabilidade geral de vacinar todos os cães exis­
tentes na cidade, sendo ainda de sua ·alçada requi 
sltar as vacinas através da · apresentação de todos 
os dados levantados. A Policia Militar agirá nos 
casos em que os proprletârtos se negarem a vacl~ 

nar seus animais, uma ve21 que se trata de obri­
gação legal de cada dono d11 um ou mais cã.es. A 
DlvíSão Regional Agrlcola dará. colab ração às 
equipes de vacinadores, procedendo o armazena­
mento do material. A Divisão Regional da Saude 
terá a Incumbência de coordenar a campanha ofe 
recendo conhecimentos técnicos, veículos e todo o 
material utilizado para a realização da vacinação, 
estando ainda sobre sua responsabilidade a cole. 
ta, antes e depois da campanha, de amostras de 
sangue dos elementos que comporão as equipes de 
vacinadores. A Escola Agrlcola ti"à colaborar com 
elementos que formarão as 10 equipes de 5 vaci­
nadores C'ada uma, sendo esses elementos em nu­
mero de 50, todos alunos, que vão receber a devL 
da orientação. Finalmente a Divisão Regional da 
Educação prestará. relevantes serviços na divulga­
ção da ca;:npanha através dos :orofessores que ins­
truirão as crianças sobre a 1mportancla da vaci. 
nação anti-rã.bica como melo de elh~nar o gran 
de risco de uma pessoa vir a ser mordida por um 
cão raivoso. 

Em 1975, quando o proprietário pagava CrS 
2,50 por cão vacinado a campanha alcançou o ln-

dice de 99 por cento da população canina de Pr~. 
sident·e Prudente conforme o total cadastrado. 
Como a prôxi:na campanha será inteiramente gra 
tuita, espera-se que possam ser vacinados todos os 
animais exlstentes na cidade. O unico problema 
são os c-ães errantes que não estão cadastrados, e 
que terão de ser retirados de circulação através 
de um trabalho que a Prefeitura vai realizar si· 
multaneamente à campanha de vacinação no sen 
tido de eliminar os animais que forem encontra. 
dos soltos. 

Segundo os dados colhidos em 1975 em Presi­
dente Prudente existe um cão para cada 10 pes­
soas. Como a r.idac1e tem uma população oscilan 
do na casa dos 120 mil hahit antes, logo existem 
12 mil cães. Como o Centro de Conrrole da Rai. 
va de São Paulo exl~e que a vacinacão atinja pe­
lo menos 60 por cento da população canina, te e­
mas :um totiil de aproxlrrrndamente 7 mil anlmaii; 
vacinados em agosto próximo. 

Aproximadamente 94 por cento dos casos de 
mordidas em Presidente Prudente siio de cães . En 
tretanto, costumeiramente são atendidas pessoas 
mordidas ou atacadas por gatos. animais silves. 
tres, gado e maca; os. num total de 6 por cento 
dos casos atendidos na D'visão Regional da Sau­
de. 

De aC'ordo com os dados constantes das tabe­
las em 1973 foram atacadas por animais raivo5os 
361 pessoas. Em 1974 um total de 337 pessoas e em 
1975 U?1 nu:n~ro de 262 pessoas, todas vacinadas 
e colocadas fora de perigo . Revelam esses d~dos 
que de 1972 a 1975 não houve óbito motivado pela 
raiva . 

Em Presidente Prudente a Prefeitura sempre 
r>roce::leu a apreensão dos cães vadios que sã.o le. 
vados ao canil da murilcipalldade onde permane­
cem a dispos'ção do proprietário. Houve tempo 
em que o numero de anl::nais não reclamados era 
tao elevado que foi preciso transportá-los em ca. 
mtnhões para o Mato Grosso, onde eram postos 
em liberdade nas matas. A medi::la era no senti­
do de que se evitasse o sacrlficlo dos animais co. 
mo ocorre em Campinas . Osasco e Sã o Paulo . 
Em Rlhetrão Preto os cães vadios são Je ·adas pa 
ra a Faculdade de Medicina, ond~ são utilizados 
como cobaias. Em nossa cidade será estudada 
uma nova rõrmula de eliminação. 

Tambem era presidente do Comitê Per 
manente do Congresso Nacional do Povo. 

Trecho interditado 
Industrias dão melhor 

Ainda não foi liberado o trecho 'Jla ro. 
dovia Rio-Santos, na altura da Serra da Gro­
ta .F'unda onde o Departamento Nacional de 
F.stradas de Rodagem, está tentando retirar 
uma barreira que caiu domingo ultimo. . 

prefo para o tomate 

A infiltração de água, em consequenc1a 
das fortes chuvas que caíram naquela vasta 
área foi a causa do deslizamento, tanto que 
os c~rros estão passando pelo acostamento. 

Quatro caminhões de quinze operários 
fazem 0 serviço para que logo o trecho possa 
ficar desimpeamo. 

Atendendo ao pedido formulado pelo Sindica­
to Rural de Pr~sidente Prudente, em reuniões rea 
Iizadas em São Paulo na Federação da Agricultura 
Cio Estado de São Paulo e na Secretaria da Agr!cul 
tura, os industriais, representando as organizações 
CICA, ETTI e PEIXE, aumentaram os preços do 

tomate industrial em 30%, sendo que a partir de 

l. o de julho, o quilo dô produto será de Cr$ 0,60 e 

a vartir de 1.o de outubro, de CrS 0,70. o Sindica 

-- -- ------~----

G ,MPO GRANDE­
LOM 11/NA, NA 

ROTA DA MOTTA 
Desde as BhOO de ontem, está sendo feita a 

ligação rodoviaria Campo Grande-Londrina, atra­
vés dos novos onibus da Viação Motta. O ato 
inaugural revestiu-se de grande importancia. ten­
do comparecido à Estação Rodoviaria de Campo 
Grande, desla«adas autoridades civis, militares e 
eclesiásticas. Os passageiros da viagem inaugural. 
receberam ··asas entregues pelas recepcionistas da 
Viação Motta. 

Reporta;em na Página 5 

to solicitou tambem Junto as autor! adE's da Secre 
tarla da Agricultura, gestões junto a o Banro Cen­
tral para prorrogação dos débitos de financiamen 
tos dos tomaticultores e relativos aos anos de 1975 
e 1976, em virtude dos prejulzos sofridos pelas gea 
das e pela incidencla da requeima. Os tecnlcos da 
Secretaria sugeriram que as lavouras atacadas 
pela requeima seja:n arrancadas e queJ.madas, evt 
tando a incorporação dos testos culturais ao solo, 
o que poderia proporcionar nova lncidencla. 

. ' ( 

· Deputáilo . Castellano la/a tio 
Pontal e tia A. Sorocabana 
o deputado José Felicio respeito a população da 

castellano pronunciou o Alta Sorocaba11a. Venho, 
seguinte discurso na. AI!. desta t11buna, repetida• 
sembléia Legislativa: "Já. ''ezes ao trazer o problei 
é do domínio publico que ma. 'assinalando a neces 
o sr. Governador Paulo sld~de que tem o Poder 
Egtdio Martins, tendo ra.• Publico do EStado de São 
ra. sensibilidade para com Paulo de desenvolver pro 
a problemática. humana •• gramas envolvendo todo 
de maneira. especial, par& o complexo administrativo 
com as regiões que ainda. do Estado, e, de maneira 
não alcançaram o mesmo multo particular, os 6r. 
mvel de desanvolvlmento gãos encarregados da. pro• 
no Estado, determinou a moção humana., que de. 
Secretaria. da. Economia e vem e precisam ter prO' 
Pla.nejam.ento, que vem g:rama.ç1'1es especiais P8l't. 
sendo dirigida ;pelo dr. o atendimento das popu. 
Jorge Wilheinl de maneL la.ções das ilhas do ilUo 
ra a ma.is d1namica. 1 en. Paraná. E' m1. •er qll9 1s 
ciente paesivel, para. que so se faça. porque ao que 
seus t.éctli<»M da. Coorde. tenho ass!st:do, até hf. 
nação Regional pudessem pouco tempo é a grande 
apresentar um programa. preocupação da Dlooese 
que estã, segundo 1n1or. de ~r~sldente Pmdent.e 
~ que obtive, em ao dir;gir re nrsos Dt&te 
fase final de elaboração, riaL<; e sua atPnção, e.o 
para atender, de forma renovar t::imbem os .eus 
especial a Alta. Sorocaba• ape os ao.> órgão.'! adm1n1A 
na e o Pontal do Para.na. trativos do Estado para 
panema.. que as populações ribeirl. 

Em conta.tos :frequentes nhas e as que habitam 
com os técnicos d& Coor e.s !lhas do Rio Paranf. 
dena.doria. Regional da bem como as do Pontal 
Secretaria. da. Economia. e do Paranapanema., ve. 
Planejamento forçOSO é nham a ter uma atenção 
destacar, sr. Presidente e especl:i.l, para. que possam 
srs. deputados, o esforço ser assistidas 1nlcialmt>'ll .. 
e o interesse na aprecia. te, e depais se autopro• 
ção de importantes mate-- movam e se engajam no 
rias que lhes são distrl processo de desenrnlv! 
buldas e, no caso espe. mento. 
cial, aquelas que dizem (PAGL~A :-., 

Mais um sequestro 
O sequestro de ur.i avião ontem llll Lí­

bia foi o unico, e não dois como inforr1 a1.m1 
as primeiras noticias. 

O avião da Companhia Líbia Air Lines. 
ia de Tripoli para Bengasi com oitenta e 
duas pessoas, pousandr, por alguns minutos 
no a~roporto mi!itar de Bufaric na Argelia, 
segumdo posteriormente para Palma de 
Mayorca na Espanha, onde o sequ"~tr2'ior 
um líbio de vinte anos, acabou Se r0nrl"'nao.' 

. Ele estava armado com duas fw·as e 
dois revolveres de brinquedo. 

Em sessões extraordinárias 
a Câmara aprova projetos 

A Camara Municipal de Presi 'ente Pruden te 
reuniu.se segunda-feira passada em duas sessões 
e~traordinarlas. a primeira convocada pelo Execu 
t1.vo. oportunidade em que aprovou em $E'gunda 
disc•1 •ão e redação final os seguintes p"o·rtos· I 
- Disnondo sobre a conc-essão de uma pen~ 0 
mensal a Sr::i . Ines M Moura, viuva do e.-.:-: rvL 
dor João Moura: II> dispondo sobre a doação 
d: uma área de terrE'no ao Senac para a constru. 
çao de uma Escola Modelo Padrão ProfissJona l!zan 
te em Presidente Prudente: III) dispondo sobre 
abe~t~ra de credito especial de Cr$ 40 mil pa··a 
aquisição de eqnipamentos pRra a fabric::1 d<! tu­
bo~ do P"lrque Industrial; IV) dispondo sobre auto 
rização Para a Prefeitura doar ao Departamento 
de P~evldencia da Associação Pau!lsta de Mediei 
na ~ma área de terreno, destinado a futura com;­
trucao da sede social da Sociedade de Medicina 
d~ Presidente Prudente: V> Projeto de Derreto Le 
g·!;Jativa n. 45, do edll José Alves Sobrinho di:non 
do sobre a conceo;si'io de medalhas de M.Srito Gran 
d~ Col_onlzador ••José Soares Ma··condes" aos srs. 
H1rosl11 Yoshio e Geraldo R. Souza. pelos relevan 
tes ser~Iços prestados a nossa cidade no setor da 
pecuana; VI) Projeto de Decreto Legislativo n 
47, do edil Ivan Nogueira de Almeida. dispondo s~ 
bre. a concessão de Medalha de Mérito Grande Co 
lomzador José Soares Marcondes ao sr. Farhan 
Buchalla, pelos relevantes serviços prestados a nos 
sa cidade no setor da vecuari&. 

. ;: 



Pres. Prudente, Quarta.feira, 7 ele Julho de 1976 

Sociedade ena TOpi~os 
BARBOSA DA SILVEIRA 

o Desde o dia 29 de junho está em. :testas o lar 
de Antonio Cardoso e da senhora. Neuza Sgrignoli 
Cardoso com o nascimento de Renata. Mamãe e 
herdeira passam bem. Nossos cumprimentos aos 
felizes papais. extensivos a todos os familiares. 

o A Escola Estadual de Primeiro Grau "Co'!len­
dador Tannel Abbud", eonvidou a. direção do Jor 
nal para tomar parte na merenda escolar dia 9 de 
~ulho. às 10 horas, como par:te das solenidades 
comemorativas da Revolu~ão Constituclonallst:a. 

o A paróquia de Anhumas vai realizar rest11. bene­
ficente dl~ 11 de julho, às 10 horas, assados diver 
sos à dlspostcão de todos: às 15 horui, leilão de 
gado;' às 17 horas, Visita. de Dom Agostinho Maro 
chi, que vai celebrar solene missa: apõs o ato re­
ligioso, festejos no salão paroquial, com a coroa­
ção da rainha da fe11ta. A comissão de fe~tail !S­

tá convidando a direção e !uncifln{trio! do Jor­
nal .1 

o A Professora L\na Doll Morae!I, esposa de Ona­
dlr Doll Moraes aniv~ r<·u a hoje, e à noite, co:i1 a 
presença de familiares e .nnlgos .;e'á. a recepção. 
Nossos parabéns. 

o Estivemos domingo no almoço.fesL!vo do Llon.; 
da cidade de Alfredo Marconde~. quando tomou 
posse o novo presidente Ademar Fernando Gaz(l!­
ta. O almoço transcorreu bastante animado, e 
nosso11 agradecimentos pelas géntilezas, inclusive 
.,elo mimo que o clube oferto1.1 à. Maria Lucia 
">epo!s do almoco fomos atê a resid~ncia d0 ca­
''íl Paulo .Cald ~ran. <ela Professor~ Marta Jrse) 
"ot um domingo diferente. 

• No dia 31 de julho, o enlace matrimonial ·le 
'.>Urdes e Vicente, ela, filha de Antonio de o:;_ 
eira e da senhora Helena E. de Olive;ra, de. t:­
ho de José Brasilino Ferreira e da senhora Celes 
ma P. Oliveira . A cerimônia da bançib nupci:l.l 
erá às 18,30 horas na Igreja Nossa Senhora Apa­
~clda de Vila Marcondes . Nossos a.gradecimen-
1~ pelo convlte. 

' No próximo domingo, o Bazar da Pechincha. no 
. roprlo Lar dos Meninos, co:n r1mda par11. aquele 
•stabelec!mento, uma promoç!fo de um 'ru110 de 
:enhoras de nossa sociedade. Naturalmtnte, todos 
rào prestigiar adquirindo peças e artesanato. que 
·sta_rão expostos. Prestigiem, colaborem.~ 

"> Atendendo gentilíssimo convite de Pedro Nemé 
'lo Faria, estivemos segunda-reira em Ca:npo Gran 
le. onde assistimos a solenidade de 1nauguraçilo 
·ta linha Campo Grande.Londrina, mais uma. que 
' servida pela Viação Motta Ltda. Naquela cidade 
natogrossense, em grande desenvolvimento, vis!­
amos as dependências da empresa, estive:nos na 

· olenidade de lnauguraç!to da linha, na Rodoviá· 
·ta, com a presença de autoridade!! civis, milita. 
es, eclesiásticas. participamos do almoço na Chur 

· ·asca.rla Maj estlc, uma das mais soristicadas da­
::iuela cidade. Pela manhã, 0 casal Pedro Nem é. 
slo Faria Cela. Maura Motta), foi nosso anfitrião, 
mostrando a cidade. A tarde. após ter;nos ido ao 
aeroporto, acompanhar os diret:ores do Departa­
mento Nacional de Estrada de Rodagem, que estl 
veram presentes à solenidade, fomos ao Banco Fi 
nanclal \' isitar Antonio Mandetta Filho , o qual 
com aq1 ela sua ientlleza nos colocou à dispos!-

8, JEARIO SAUNA DA PRUDENTINA 
Horário de funcionamento 

Mulheres: 3.as das 8 às 16 hs. 
5.as e sabados das 8 às 14 hs. 

Homens: 3.as das 16,30 as 22 lls. 
4 . as, 5. as, 6. as e sabados das 15 às 22 hs 

EXCLUSIVAMENTE PARA SôCIOS 

MD INAUGURA NOVA 
LOJA EM PRUDENTE 

Breve na Avenida Washington Luiz, 
n.o 753:· 

CLASSICO DECORAÇOES LTDA. 
GRANDES NOVIDADES 

1 

l Dr. HENRIQUE LSALVADOR 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA, 

• MtCROCIRURGIA DA SURDEZ. 
CONSULTORIO DOENÇAS DO LASI IUNTO • • 

R.Dr.Gurgel,277 RESIOENCIA: 

Fone :3·3942 Fone 3-5531 

Presidente Prudente 

ção, nossa e do Marco Antonio Almodeva.. que es· 
tava. conosco, carro. motorista e o relac;ões publi­
cas do Banco, João Bosco, um ;noc;o .sensacional. 
Fomos à sede do Operário, uma senhOra sede. con 
versamos com Hercy Dias Ribeiro e a EdYr, füha 
do EloY, que mandaram lembranças aos amigos 
tomos à. residência do senhor Dion!slo Miranda, 
<ela Lourd~s). o casal está querendo voltar para 
nossa' cidade, voltamos à Viação Motta, onde es­
tava Iniciando um churrasco de confraternização. 
Regressamos às 9 horas da noite. Viajaram conos­
co Vera Lucla Correa da Silva, da Mot.ta Turismo, 
que voltou ontem de avião. Marco Antonio Almo­
dova, do Banco Mercantil do Brasil, nosso compa­
nheiro Altino Correa. e ainda Rubens dos Santos 
Frade e Dr. Antonio José Correa. Ficamos im­
presslonados com os ônibus novos, prlncipalmen. 
te o carro-leito. Nossos cumprimentos ao pionei· 
ro da comunicação rodoviária, no centro-oeste e 
norte do Brasil,' Pedro Casemiro Motta, que, co::n 
uma nova equipe de assessores está dando nova di 
namtzação à empresa. Nossos agradecimentos De 
las gentilezas por parte daqueles que nos cobri­
ram de suas atenções. Conhecemos tambem a 
rodo.moça Petrucia, muito simpática, que tria na 
P!i:neira viagem 'Campo Grande-Londrlna. Foi 
uma segunda-reira diferente, uma grande hir;ie­
ne mental •• 

o PaschoaJ Dinlz Navarro ,presidente do San Fer 
nando 65, Clube de Campo, nos informando que 
no J:)róxlmo sábado dia 10 de julho, às 14 horas. 
com importante solenidade ,serão inaugurados os 
Jogos itlternos do clube. Estaremos presentes. 
Adiantou-nos que o baile de sábado :toi sucesso. o 
salão lótado, os associados prestigiaram mais es­
se otereclment;o do clube. 

o O Clube Prudentino de Fotografias, cujo presi­
dente é o :nêdlco Dr. Alvaro Lucas Cerã.volo, con. 
tinua se reunindo todas as ultimas sexta-feiras 
do mes, às 20 horas, na sede da Sociedade de Me­
dicina. Os Interessados podem participar, est:e 
roes, será no dia 30 de julho. 

o A assembléia geral da corporação Musical "7 de 
Setembro", conforme publiC'ação feita pela impreu 
sa e rádio. serâ na próxima terca-!eira, dia 13, às 
20 horas, na sede d<Js ensaio à rua JoaQ_uim i u­
buco. 1353. Compareçam. 

o Do.ningo à noite, no restaurante H-2. estivemos 
com o casal Arehy Silva, (ela LucY, que estava ani 
versar!ando) e uma comadre que tinha chegado 
de Uberlandia . Conversamos sobre diversos assun 
tos . 

o Como !amos vlaJar para Campo Grande, domin 
go à noite, nã.o !omos ao Jantar-dançante no Te­
nis Clube, mas soubemos que multa gente esteve 
presente, ouvtndo a :nus!ca da Mini-Orquestra Na 
turais. Domingo próximo, e se Deus quiser. estare 
mos lá. 

o ótima a entrevista da Professora Elizabetil Sou 
za de Oliveira. dom!ng0 ultimo. no programa "Os 
ouvintes querem ouvt-lo", pela Rádio Comercial, 
dando sua opin ião sobre os assuntos levantados. 
Do.ningo próximo será Joaquim de Souza Filho, 
CKinkas). presidente da Fetas. Ouça:n. Kinkas 
em outubro vai entregar o cargo e nos deu uma 
noticia a.lv1care1ra, todas as dividas da entidade 
estão sendo pagas. 

o Sábado esttvemos no Teatro Municipal, assis­
t indo José Vasconcelos. Fazia tempo que não ria­
mos tanto, aliás ainda é excelente cômico . Pouca 
gente na segunda sessão, o povo não prestigiou. 

o Brincadeira dança.me na Prudentina, sábado à 
partir das 23 horas - e sempre lembramos, come 
ça.rã impreterivelmente na: hora certa, co:n o con­
junto Super Sombrazll. Compareçam, prestigiem. 

CAIXA ECONOMICA DO EST. S. PAULO 

SÚMULA DE EDITAL 
A Comissão Permanente de Licitação 

informa que se acha aberta a CONCOR­
RENCIA PUBLICA C. R. L. 05-76, destina· 
da. à construção de prédio para. a Agên­
cia da CEESP, em SANTO ANASTACIO. 

Area: 683,52 m2 
Prazo mínimo: 240 dias 

Orçamento: Cr$ 2.675.000,00 
Abertura: às 13,00 horas do dia 20 de 

Julho de 1976. 
O Edital, seus anexos e .U.1formações, 

serão :fornecidos aos empreiteiros cadas. 
trados na CEESP, mediante a apresenta­
ção do Cartão de Registro, à Rua XV de 
Novembro, n.o 111, - 20 . o andar - sala 
2.005, no horário normal de expediente . 
Comissão Permanente de Licitação em 29 

de junho de 1976 
Eng .. Wilson Arré 

Presidente 
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IJ.M.A.S. e CAF~ 
• 

CIRIACO 

A União dos Munictpios da Alta Sorocabana 
\ tem como finalidade precipua o desenvolvimento 

da região e o bem-estar da população das cidades 
e zona rural. 

A Alta Sorocabana, na parte agricola, tem des 
de há 40 anos sua estrutura 'baseada em cultu­
ras anuais, Isto e:n runçao de !atores vários . 
Acontece que estamos assentados em solo areno­
so, podso!izado, todo ondulado. 

Esta situação tem criado problemas sérios, 
qu~.!s sejam: 

- acentuada erosao do solo, dificil de ser 
controlada nesta classiricação do solo, notadamen 
te com a constanc!a de culturas anuais; 

- produtividade variável de ano para ano e 
também grande variac;ã.o no valor da mercadoria, 
que tem ocasionado Insatisfação do produtor. al­
gumas vezes abandonando a agricultura e indo re 
sid1r em grandes centros: 

- resultados multas vezes msatisfatórios na 
adubação ,levando-se em conta o cultivo anual 
que obriga o produtor a arar o solo até duas vezes 
ao ano . 

A cultura anual. no todo da propriedade. tira 
do produtor o estimulo para sua fixação e cons­
trução de estrutura da propriedade, tendo menos 
apego ao que é seu e em muitos casos realizando 
mudancas de t.em:po em tempo, fator este prciu­
dicial à região.• 

Há muito que se estuda e se discute a possibi 
!idade de nos assentarmos e:n uma cultura pere­
ne. que conserta irande parte todos os proble­
mas negativos atuais . 

Aqui está chegada a hora do assunto ser le. 
vantado: a cultura seria o café, que bem implan 
tado desde o Inicio poderia dar outra vida à nos­
sa zona rural. 

Há interesse por parte das autoridades nessa 
atividade, pois o café continua e ainda por Ion. 
gos anos será para nosso Pais a maior fonte de 
renda. 

Um cafezal dá satisfação ao plantador, valo­
riza.cão às suas terras, oportunidade de estrutura­
ção da propriedade e dá rixai;;ão ao homem c:om 
padrão de vida superior ao das culturas anuais. 

Com as dificuldades atuais, os caffl1:ais são 
formados em médias e pequenas propriedades. e 
estas é que predominam em muitos municipos da 
Alta Sorocabana . 

Observando os , aspectos citados, em nossa região . . > 
temos as caraoterl.sticas consideradas boas para 

essa lmplantac;ão. Dai levantarmo~ o problema 
com & UMAS, que deveria trata? do a.-;sunto. Há 
poucos anos essa. entidade defendeu o plantio do 
café na região, tendo esta s!do liberada. Agor a 
serla aconselhável debater para: que esse plant:io 
fosse realizado dentro da melhor técnica, tendo 
em vista ser cultura anua1. 

Não seria aconselhável o fomento para o plan 
tio do café e sim alertar e est1m.ular os lavrado­
res já Interessados para que na implantação dessa 
cultura adotem tudo aqu!lo indicado pelo técnlr.o, 
a fim de obterem sucesso eompleto no seu empreen 
dlmento e satisfação plena na sua obra:. 

Não te:n.os duvida que a formação de peque­
nas propriedades com café na Alta Sorocabana se­
r ia a redenção da nossa região na' agricultura•' 
Aqui fica. uma sugestão à UMAS, que ~ a grande 
interessada no desenvolV'tmento da Alta. Soroca­
bana. 

lEITORA 
RECLAMA DA EBCT 

Uma leitora procurou a redação Cleste Jorna 1 

para queixar-se dos Corretos. Ela utll!zou os ser~ 
viços da Empresa Brasileira de Correios e Tele­
grafes para encaminhar aos aofs ffll'ios, ctue estu­
da;n em Curitiba, um conjunto de agasalhos. A 
encomenda foi entregue à agência local no df:t: 11 
de abril e decorridos Já quase tres meses os aga­
salhos não chegaram às mãos dos filhos, ape11ar 
das constantes reclamações nas agências de Curl. 
tiba e de Presidente Prudente. Os tuncionãrio>' 
do Correio de Curitiba aconselham que ela recla­
me diariamente em nossa cidade, mas nenhuma 
solução é dada, pois o setor de Presidente Pruden 
te garante que a encomenda tomou o destino dP 
Curitiba. 

Não se trata de uma simples carta que se ex· 
traviou, mas um pacote de roupas. Como se expJ' 
ca que tais deficiências ainda estejam ocorrendr 
na ECT? 

Se a leitora tem uma queixa: tão grave, nõ!:' 
também a temos. para comprovar que estamo!:' 
m11it'o longe da eficiência desejada da FCT. 0 " 
jornais de nossos assinantes na capital do Esta. 
do . são recolhidos diariamente por um "BoeitlJ,"' 
que cruza diversas cidades da região do Es~ 
Entretanto os nossos assinantes sõ vão r,~eM-lo 
dois ou t res dias depois. Constrange-nos dizer que 
nagamos taxas elevadíssln;ia c:. . Pª! ª um serviço que 
ainda deixa muito a desejar. · · 

. Não lafa curso tle 
Programafão de Computa .. 'ares 

A menos que este curso reúna os requisitos básicos necessários para lhe propo 
uma boa formação; 
A menos que tais requisitos se constituam de: 

- Experiencia na formação de pessoal; 
- Computador à disposição; 
- Aulas práticas com uso de computadores e 
- Professores experientes. 

Somente o nosso curso pode oferecer todas estas vantagens: 

- Experiencia - porque desde o início formamos no~~" 
próprio pessoal e quem faz parp si, ser.., 
faz melhor; 

- Computador - porque acreditamos que só se aprende 
programação conhecendo o computador; 

Aulas práticas - porque sabemos que "na prática a teoria 
- é outra"; 

- Professores experientes - não somente porque sairam dos nossos 
cursos, mas principalmente porque são hoie 
os nossos melhores técnicos de sistemas. 

Se depois tfe todas estas importantes informações ainda lhe restarem dúvidas, in· 
f arme-se em qualquer das cidades onde mantemos filiais. Seremos, sem dúvida nenhu· 
ma, apontados como a melhor opção. 
Procure-nos, faça sua inscrição e veja por que lhe aconselhamos a não farer outro curso 
de programação. 

e ce~il s.a. 
PROCESSAMENTO DE DADOS 

Matriz - Blurnenau 
Filiais - S.J. Rio Preto, P. Prudente -Campo Grande e Maringá 

PRES. PRUDENTE - Rua Cel. Quincas Vieira, 71 S - Fones: 3-3996 e 3-2855 
S.J. RIO PRETO - Rua Bernardino de Campos 4281 - Fone 4327 

INICIO DAS AULAS 14/JULH0/76 
LOCAL: FACULDADE DE FILOSOFIA ESTADUAi. 
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Campo Grande-Lontlrina, nova lin 'ª 
Com a presença de clestacadaõ autortdades 

civis. militares e eclesiástic;is. empresarios e :rlgu-. 
ras representativas do Sul de Mato Grosso e ou· 
tras regiões. a Viação Motta Ltda., recebeu do 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, 
do Ministério dos Transportes, autorização para 
explorar uma nova linha de transporte coletivo 
de passageiros na ca t;egoria normal e de interes­
se bi-regional (NSB). entre as cidades de campo 
Gràndé (MT> e Londrina (PR). 

ô ato révestlu-se de grande significado, tendo 
comparecido à Estação Rodovlaria de Campo Gran 
de as personalidades mais expressivas da vida eco 
nomlca, SOCiàl é politlca da "Cidade Morena". A 
diretoria da Viação Motta Ltda., foi representada 
pelos srs. Pedro .Cassem iro da Motta. Maura Mot­
ta Faria·, Pedro N. Faria e varies assessores. 

O bispo diocesano de Ca:npo Grande, d. An­
tonio Earbosa ministrou a benção aos novos oni­
bus A.presentados ao publieo (Scania, carroceria 
Nielson, suspensão a ar. tollette e poltronas lei­
to é semLleito reclináveis em 3 posições). tendo 
a.inda se pronunciado em nome da empresa, o 
a.d vogado Antonio J. Correa. O prefeito LevY Dias 
foi representado pelo sr. Vltor Eugenia, que falou 
em seu nome, en~uanto o Chefe da Divisão de 
Transportes de passageiros do DNER, dr. Carlos 
Augusto de Faria Feres, representou e pronun­
ciou-se em nome do dr. Luís Carlos de Urquiza 
Nóbrega, Diretor de Transportes Rodoviarios do 
Departamento Nacional de Estradas de Roda­
rem. 

Aiê.;n das autoridades já citadas, fizeram-se 
9resen tes à solenidade de inauguração oficial da 
linha Campo Grande-Londrina, os srs. Cel. Irl­
neu de Faria, do SNI. cel. Domingos Janelli da 
Silva, representando o general Gentil, comandan­
te da 9.a Região Militar. dr. Fernando Antonio 
Santana, do Departamento de Policia. Federal, Au­
gusto Gamba, represent:ando a Casa Civil do Go­
vernador, tenente Hélio de Oliveira Filho represen 
tando o general Atila Viana, cte . da 4.a D.C, te­
nente elson Martins Borges, representando o 
ten . Cel. Carlos Figueiredo. cte. do 2 . o BPM, o 
reitor da Universidade Estadual, João Pereira da 
Rosa, o presidente da Associação Comercial, sr. 
Nelson Borges de Barros, o dr. Benedito Mutran. 
sub-chefe do 11.o Distrito do DNER, representan­
do o chefe do Distrito de Cuiabá, o dr.· Francis­
co Campos de Oliveira• e Clodomiro dos Santos. 
tambem do Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem, Rubens Frade e Vera Lucla Correia 
da. Silva., funcionários da Viação Mott:a Ltda.. 

A imprensa• de Campo Grande, inclusive a 
TV Morena ~ de Presidente Prudente (0 Impar­
cial) foi representada no ato, efetuando ampla 
cobertura sobre o evento,, 

Nova etapa 

Em seu pronunciamento, o dr.- Carlos Augus_ 
to de Faria Feres ressaltou que a implantação da 
linha: Campo Grande-Londrina representa uma 
nova etapa nos programas elaborados pelo DNER 
para o periodo 1975-76, que no setor de transpor­
te$ colet:ivos entregou até agora cinquenta novas 
linhas no território brasileiro., 

Acrescentou que "paralelamente ha est'Udos vi­
sando introduzir outras ligações rodoviárias em 
beneficio da população bras1leira• .1 

O representante do Prefeito destacou a impor 
tancla. daquela ligação rodovlâria à partir desta 
3.& feira e aduziu que a Viação Motta. vem dan­
d& e melhor de seus serviços para. bem atender a 
população e ao Estado de Mato Grosso:.-i 

280 unidad.S 

Com a aquisição de 26 nCW3.S unidades surier.: 
Sca.nta. carrocerias Nielson, das ttuais cinco serãe 
utlUzadas na. ll:nha. Campo Grande-Londrina. ~ 
Viação Motta passa a contar com 280 viaturas, 
entre onlbus e t)Utros veiculos Q'.Ue fazem cobert'U­
r& diáT1a S.· Paulo-Mato Grosso·Rondonfa-Ama 
sonas e Paran{ .. 

Ontem as 8h00 ãa manh!C, J'.)arttram os prL 
melros onibus de Campo Grande f Londrina. res-
1>ectlvamente, realizando o trajeto em dez horas, 
tnelulndo as paradas e:::n. Pres., Prudente, Bata­

raacu e Vltor .· 
Cerca de mil funcionârios prei;tam servlcos a 

empresa, em todo o trajeto, ~om tt; reta.guarda. de 
nm perfeito serviço de radio SSB e Telex, monta­
dos em pontos estr.~tégi~s ae; rota .. 

Flores para a! passageiros 

Simultaneamente, os passageiros dos Ónibus 
que ontem deixaram Ca;npo Grande e Londrina, 
foram homenageados com rosas entregu~ por re­
cepcionistas da Viação Motta, simbolizando o ca­
rinho da empresa aos participantes da viagem 

inaugural.· 

Para a primeira passageira. a embarcar foi en­
t'regue uma ~orbeille" de flores e para os demais 
incluindo gente jove::n ou idosa, foram entregues 

rosaa v1rm•lhll ·1 O lov.lDI !A:l11 ao~.to ~' Noro· 

. ~ 

·Nas maos de Pedr.9 Cassemíro da Motta, o termo de autorização da nova hnha. Ao lado, Pedro N 'Faria, l\laura MoU.a Faria 
' (diretores da Viação Motta) e damas da soc1edac1e campograndense. 

nha Santinho. de 14 anos d~ ida.de, embarcou em 
Londrinl e ao receber uma rosa. ficou muito eufó­
rico chegando a declarar: "Sempre viajo dê Lon­
drina para Llns e Bauru. em outras empresas, mas 
da Viação Motta recebi atenção especial dos fun-
cionários e multo conforto no interior do onibus". 

Entre os passageiros, que passaram por Pres. 
Prudente e que ta::nbem mereceram homenagem 
especial, figura um casal - Segundo Tesser e Le­
tlcia Boze Tesser - que por coincidência !este_ 
java ontem suas Bo1as de Ouro, sendo cumpri­
mentado pela Viação Motta e pelos demais pas­
sageiros da viagem inaugural Londrina-Campo 
Grande. 

Discurso do representante 

da Viação Motta 

QuiS os destinos, con!e. 
rir & Viação .Motta., a. 
oportunidade excepcional 
de fazer, pel& primeira. 
vez, a liga.ção direta. en. 
tre dois grandes e progres 
siStas estados da. :redera_ 
ção: Paraná e Ma.to Gros· 
50, através de suas prtnci• 
pa.ls cidades: Londrina. e 
Ca.m.Po Grande. 

O velho sonho do gran• 
de desbrava.dor Barão de 
Antonina, quando no 5é. 
culo passado, empreendeu 
através de Nioaque, a. li. 
gação entre os dois esta_ 
dos, está aqui realizado, 
não daquela. forma plone_ 
ri.stica. e aventureira, po. 

rem de maneira. concreta 
e :mais ampla, fiel a um 
plano cuidadoso e cientifi 
camente elaborado pelo 
Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem, 
como soe a.contecer com 
todos os programas por 
ele traçado. 

e cus~as. Doravante, 
eles terão, além de uma 
ligaç~ direta, um trans. 
porte seguro, ré.pido e 
confortável, ecanomizan. 
do além de tudo o dlnhe1• 
ro. Esta. linha, que ora. se 
inaugura, tem pois um 
s.l~nifi.cado altamente eco 
nomico. 

Temos para. nós que 
com :Isso, o Departamento 
Nacional de Estra,das de 
Rodagem e.stá. cumprindo 
com UlilA das grandes 
metas do Governo Central 
que não é só construir 
estradas, mas mais do que 
isso, proporcionar ao po. 
vo desta. Nação, os meo 
lhores e mais eficazes 
meios de comunicação. 

Sentimo.n03 profund& 
mente honra.dos com es. 
sa. oportunidade de cola.bO 
rar com o Governo da 
União, pois como brasilei. 
~. empenhamo,najs pelo 
progresso cada. vez ma.is 
crescente deste :país. So. 

Para. & Via.ção Motta, mOll uma. empresa que pro 
sem duvid&, a confiança. cura. dar o melhor de 111. 
deposita.da pelo Depa.rta• a.pllca.ndo o lucro obtido 
menta Nacional de Est.ra oom seu tra.bt.lho, na me 
daa de Rodagem, ao con lhor1a. do transporte cole 
eeder a autorização pa.ra tlvo, visando aclma. de tu 
exploração dessa. nova li do dar ao passageiro o me 
nha, coilStltui ac1lna. de lhor conforto. 
tudo. um prem1o ao deno_ eo.stum& dizer, com mui 
do, tenaz pers!Stencl& de ta. propriedade o nosso 
sua di.retorJ.&, que proc"lL Chefe e líder Pedro Cu. 
rou ae !dentlfica.r, como , simlro da. Motta. "a no&sa. 
sempre o fez, como uma. melhGr propaganda. é o 
empresa. cujo nascedouro serviço, não im,port& que 
!ol neste glorioso Estado. ele nos custe ma.is. NOIJ. 

Agora., não unimos so. sa. meti. é servir e.cima de 
mente oa bruileirOll do E! tudo, o Mato Gr~. on 
tado Llder da. Federação, de fomos os pioneiros do 
agora somos mais, tam• tramparte coletivo. TUdo 
bem :se unirão, mais estre.1 ciue ~tá. liga.do a.o Mato 
ta.ment.e, os brasileiros do Grosso nos intere&& e é 
sul do país, ciue por certo importante pa.ra nós 
procurarão encontrar no Crescemos com Mte povo 
rincão ma.togrossense, o e & ele muito devemos". 
Porto seguro para. aplicar 
não s6 a. sua fortuna, coo 
mo tambem o aeu traba.• 
lho. Eles terão através 
<108 onibus da ViaçM Mot 
ta. o trllho certo, o men.. 
gageiro ditoso • 1n!a11. 
vel, que cola.borará. indis_ 
cutlvelmente, cada ve:.r 
maiS, para e já vertlglno• 
so cresclmellto do torrio 
matogrossense. 

Viver.aos numa tpoca 
em que o tempo tem que 
ser reduzido ao máximo . 
onte111. pa.ranaenses e ma• 
togrossense!, par1. um 
abraço fraternal ou sofre. 
go negócio, por via. terres• 
tre e coletiva, o 'raziam 
a.través de escalas, sem. 
prt dmaorac1a1, fa.ti,pntes 

Fala. ai a consctencia. de 
um homem cuja. vida. foi 
toda. dedica.d& ao tra.ns. 
porte coletivo, que se con.s. 
cientiza. na. intport.allcia. 
do serviço que prest& e 
que se enche de entusias 
mo quando ~ onlbus de 
isu& empresa rasgando as 
estradas e penetrando por 
esse pafs a dentro, leva 
gente, por que onde vai 
o desbravamento, vai o 
progresso. 

Ao Dr. Carlos Augusto 
de Faria Feres, Chefe da 
Divisão de Transportes Ro 
doviários, queremos nesta. 
oportunidade externar o 
nosso eterno agradecimen 
to por aua. honr06a p,l'e&en 

O ato inaugural na Estação Rodoviária de Campo Grande. quando falava o advogado 
Antonio J. Conea, em nome da dir,,toda da Viacão 1\Iotta Ltda . Autoridades e repre. 

sentantes do DNER prestigiaram a solenidade. 

ça & esta solenidade de 
Inauguração desta linha. 
A presença de. Chefla da 
Divisão de Transportes de 
pa5.5ageiros demonst.ra. o 
real interesse em conhecer 
de perto o serviço que u 
Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem 
<está prestando no Estado 
do Mato Grosso. 

Queira, Dr. Carlos AU.. 
gust-0 de Faria. Feres, 
transmi.ti.r ao Dr. Luiz 
Carlos de UrquiZa. Nobre 
ga., Diretor de Transportes 
Rodoviários do D.N.E.R. 
l.gu&lmente o nosso a.grade 
cimento. Sabemos que S. 
Exa ., por motivos imperio 
sos não pôde e8tar aqui 
presente como era. de 
seu desejo. Toda.via, nã.o 
podelia deixar de r~s 
tra.r aqui, que S . Exa.. 
a !rente da. Diretoria de 
Transportes Rodoviarios, 
se identificou como o ho 
tnem talhado para. o cargo 
que ocupa: é possuidor de 
uma robusta. linteli.gencla., 
e soube em pouco tempo 
transmitir o seu entuslas 
mo a.té ent e os proprios 
empresários nacionais, 
merce do seu talento, do 
wu espírito criativo, reve 
Iando..se um homem com 
admira.vel t1.roc!nio e se 
nota.lizando elas suas 
justas e sábias decisões. 
E' por isso que sempre 
a.firmamos: o Governo da 
Revolução sempre procu. 
rou escolher homens cer. 
tos para. os lugares certos 
e o Dr. Urquiza. é um 
exemplo deles . 

o serviço de transporte 
coletivo de passageiros, no 
que tange as linhas inte. 
restaduals, gó tende a me 
lllornr sob a. prudente di 
reção e proeminente ad 
ministração de Su& Exce 
lenci&. 

Os nossos agradecimen. 
tos tambem sejam aos po 
deres constituidos desta 
CamPo Grande , ao seu 
ilu&tl·e e preclaro prefeito 

municipal, que •rmprP 
te:n sido um gran-.e a·1 i 
go desta empresa : a Cani:i 
ra Municipal ~empre v.gi. 
lante e zelosa Pl'la comuni 
dade campograndense e 
ao Poder Judic:ário, pelo 
descortino de suas decL 
sões no tocante aos inte_ 
resses dos usuários . Agra. 
decemos igualmente ao 
Governo do Estado do Ma. 
to Gros.50, ao mesmo tem 
po que prometemos, como 
sempre foi do nosso intui. 
to, continuar a servir e 
dar a todos os mato.JS. 
senses o melhor de nossos 
esforços no que tange ao 
transporte coletivo de pas 
sa.geiros. 

Agradecemos a. impren 
sa. e ao rã.1Uo, pela. caber 
tw·a e incentivo deste 
acontecimento. Ao povo 
de Londrina. em particular 
que doravante não estará 
mais distante e que por 
certo terá conhecimento 
desta mensagem, s. certe. 
za. de que a. Viação :Motta. 
Ltda. ingressando pela. prl 
melra. vez nessa. cidade aco 
!Iledora., será o prenuncio 
de uma. nova. era de pro& 
peridade no setor da co. 
municação e do transpor 
te, aproximando cada vez 
mas este Brasil que des 
ponta, não como um país 
do futuro, mas um país 
do presente porque está 
se pontificando como o 
berço de uma civilização, 
fada.da a ~ projetar en. 
tre as mais importantes, 
mercê de seu Governo 
equilibra.do e que sempre 
soube transmitir tranquili 
dade, bem como de seu 
povo sequioso de prosperl 
dade, sentimental e que 
procura viver em Invejá. 
vel hannonia. e que lhe dê. 
incentivo par& o trabalho. 

EiJJ porque dissemos no 
inicio desta oração, que a 
ligação entre Mato Gro.550 
e o Paraná, :foi para nós 
uma oportunidade excep 
Cional, que nos proporcio 

nou lmP11"'\ ·-le~'I. 
gr :a e.,za a. aua p ,., 
trio\ 1· mo. pois contir.1 
mos ~endo u na en ur., 1 

cada y~z mal~ . mais m o 
!ZTOS~nll'-P . j:1 qua os Ili 

sos \ e1culos, ao ultra pas. a 

<.rp1 :i.c. hrran~a~ do Para 
• l "· le ari.\o consL 

?.:C' n' :11 da cor ver:1e ama. 
r( ,1 a men~an."11 de fra 
te~ 'Id d~ c de amor, pa. 
ra uin grnncl" ~braço en 
tre nós e os paranaenses. 

MT - Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem 

- AUTORIZAÇAO -

O diretor da Diretoria de Transporte rtodo­
viárlo do Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem, com base no art. 85 do Regimento a pro 
vado pela Portaria n .o 36 datada de 13 de Janei­
ro de 1975, baixada pelo Exmo. Sr. Ministro dos 
Transportes. face autorização conti da no artigo 
6. o do Decreto n. o 63. 885 de 06 de Julho de 1971, 
e considerando o resultado da selecão sumaria 
realizada sob o Edital n. o 114/75 e aprovada pelo 
Conselho Administrativo do DNER em !':Ua sessão 
n. o 15, realizada em 26 de abril de 1976 .. 

RESOLVE 

Autorizar a titulo precário a Empresa Viação 
Motta Ltda . , a. explorar uma linha de transporte 
coletivo de passageiros, na. categoria normal e de 
interesse bi-regional (NSB). entre as cidades de 
Campo Grande (M'I') e Londrina (PR), na qual 
devem ser obedecidas integraL-nente as disposições 
do já citado Edital n.o 114/ 75 e respectivos ane­
xos, o constante da propost a da empresa aceita 
pelo DNER e integrante do processo protocolizado 
sob n o 50. 303/75, o regulamento aprovado pelo 
Decreto n.o 68.961 de 20 de Junho de 1971, com 
as alterações introduzidas pelo Decreto n. o 71. 984 
de 23 ~ março de 1973. as Normas e Instruções 
Já expedidas ou que vierem a ser expedidas pelo 
DNER sobre o transporte coletivo rodoviarto de 
passageiros. 

Rio de Janeiro, 05 de Julho de 1976 

a) Bel Luiz Carlos de Urqulza Nobrega. 

Diretoria. de Transporte Rodoviário 
- ~IlUlTOR ~· 
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Declaração 
!:~ 1 Declara. o enhor Moa. 
· ~r Luiz Guari~, •·eõ1tien 

te nesta. cida.de de Presl 
1 dente Prudente.SP, que se 
( *xtra.viou a. sua. Carteli-a 
\ d.e Habilitação de Mot.oru 

ta. Profissional n.o 16650 
Prontuário n.a 25580, ex. 
pedida. elll da.ta. de 09 de 
ntal-0 de 19'73, pela 1-4..1. 
Ciretran local, . & qual 
torna.se nula, visto estar 
providenciando a. obten.. 
~ão da. respectiva. &S8i\lnda. 
Vi&. 

Pre!I, Prudente, ;,o de 
jutlho de 1976, 

Pelo declarante: 

Declaração 
Orides Peres Artacho, 

infra_assina~o. brasileiro, 
casado, RG N .o 5.619.461, 
residente nesta. cidade 11. 
Rua. Clodoaldo de Olivei. 
rn. 54, proprietário de 
um veículo marca. Ol1evro 
let Opala, ano de fa.brica 
ção 1. 976, cor Amarelo, 
cha.ssis n.o :FB.104.376 
placa. TD.44:.46, objeto 
do certificado de registro 
n.o 312.713/K, expedido 
pela. CJREI'R.AN de Pres. 
Venceglau f:m 11 de mar 
ço de 1. 9'76, DECLARA 
para os devidos fins c:i.u~ 
foram extrf.viados os doeu 
mentos do veícul() a.clDla. 
deac:'ito; ficando os me& 
lllo.s eean efeito no oaao de 

ORAÇAO AO ESPIRl'fO SANTO 
Espírito Santo, Voce que me esclarece tudo. 

que Ilumina todos os caminhos para que eu atinja 

o meu. lcic11.1, Voce uue me dá o dom cUvino de per 
doar e esquecer o mal que me fazem; e que todos 
os Instantes de minha vida estã comigo, eu que. 
ro neste curto diálogo, agradecer·lhe por tudo e 
confirmar mais uma vez que eu nunca quero me 
separar de Voce. por maior que seja a ilusão ma­
terial, não será o mínimo da vontade que sinto 
de um dia estar com Voce e todos os meus irmãos 
na glória perpétua. 

Obrigado mais uma vez . A pessoa. deverá fa­
zer esta oração 3 dias seguidos sem fazer o pedi. 
do, dentro de 3 dias será alcançada a graça por 
mais dificil que seja. Publicar assim que receber 
a craca. 

A. C. Henrique Jorge 
De&pe.chante 

aerem enco~ados, poi---------------------
estar sendo providenciado 
.. 2.& Vi&. 

Par& maior clarer.a, flr 
mo a. presente. 
Pres. Vencesla.u, 28 de ju 
nho de 1.976. 

Declarasao 
:Pelo presente o Sr. 

Paulo Harumi Ai.kawa. re. 
mdente e domie!ll&do na 
cidade de Alvares Macha_ ---D--,--..,---
do, declare c:i.ue encontra- ec araçao 
1• extraviada. sua. cariei. Declara o senhor Val 
r& Nacional de Ha.bilita. dir Martins, residente ne; 
tão categoria. profiMional ta. cidade de Presld!nte 
n.o 17.695, PGU 21.345, Prudente.SP, que e ex~ 
expedida. por essa. clrcuns travlou a sua. Carteira. Na. 
erlção de transito em 31 clona! de Habilitação de 
de outubro de 1973. Motorista. Protissional 

Decla1·a. a mesma. sem n.o 17467 - Prontuãrlo 
efeito visto estar provlden n.o 20276, expedida. em 
clando junto ao órgão data. de 19 de setembro 
CODlpetente & segunda. via. de 1973, pela. 14.a Cire. 
d.& meSl:l\&. tran local, a qual se tor-

Alva.re.s Machado, 05 de na. nula, visto estar provI 
julho ® 1976. denc!ando a obtenção da. 
Alcides R-Opelll Sannzzo respectiva. segunda vla. 

Declaração 

Pres. Prudente, 30 de 
junho de 1976. 

Pelo declarante: 
Henrique Jorge 

Despg,chante Wf Lopes de Anujo. 
~.assinado, brasiletro.-----1-----easado, comerciário, RG. Dec araçãe 
45.128.850, fllho de João Ma.rio Maeda. declara. 
~ de Araujo e de da.. para. todos os fins e etel 
JOlleta. Teodomlra de tos legais haver extravia. 
Ara.ujo, natural de Flores, do sua carteira de hablli 
~ta.do do Rio Grande do tação amador n.o 8 . ~4. 
Norte. nascido aos 08 de PGU 20. 765, ex:t>edida. em 
1etetllbro de 1.919, i·es1. :U.5,70 
dente nesta. cida.de a. Rua. A mesma. fie& sem efei 
IPrlncesa Isabel, a/n.o to, visto estar providen. 
DECLARA, para. 03 devi. ciando a 2. a. v1&. 

Prefeitura Municipal tfe 
Presidente Venceslau 

EDITAL N. 04176 
RESULTADO FINAL DO CONCURSO 

PUBLICO 
A Comissão Examinadora do Concurso 

Público para provimento de cargos de Auxi­
liar de Contabilidade da Prefeitura Munici­
pal de Presidente Venceslau, torna público, 
de acordo com o disposto no Edital de Concur 
10 n.o 01 de fevereiro de 1976, o seguinte RE 
SULTAOO FINAL com a classificação dos se 
guintes candidatos habilitados: 

Nome média final classificação 
João Barbosa de Melo Neto 9,12 1.o 
Gilberto Mitsuo Yamassaki 7,55 2.o 

Presidente Venceslau, 18 de junho de 1976 
COMISS.1\.0 

Presidente: IVO PASCHOAL 
Membro: VLADIMIR ROSSINI 
Membro: ELIOMAR GOMES DA SILVA 

Prefeitura Municipal tfe 
Regente Feijó 

---
SINDICATO DOS 
EMPREGADOS EJI 
ESTABELECl.lU"fil "TOS 
BANCARIOS DE 
PRESIDENTE 
PRUDENTE 

Rua Siqueira campas, 25 
fones 3. -1599 e 3. -1197 

ASSE.."\IBLEtA GERAL 
mTR.Ao.RIXINARtA 

O Pi·esldente do Slndi. 
cato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancá. 
rios de Presidente Pru• 
dente, no uso de suas atri 
buições, convoca. os associa 
dos quites e em pleno go_ 
zo de seus direitos sindi· 
cals, para pa.rticipe.rem 'da. 
ASSEMBLEIA GERAL EX 
TRA.OR.DINARIA, a ser 
realiza.da. no dl& 10 de ju~ 
lho de 1976, 11.S 9,30 horas 
na. sede do Sindicafo, a. 
fim de deliberarem &obre 
a &eiUint. ORDEM DO 
DIA: 

Ponto Unico: .Ratificar Au 
tomaçi.o para. E:rt.ensão 
d& Base Territorial do 
Sindica.to aos municipios 
seguhit.eis: Alfredo Mar. 
condes, AnhumM, Assis , 
Borã., Catabu, candido 
Mota; Cruzália: Echaporã, 
Estrela. do Norte, Flor!. 
nea, Ibirarema, Iepê, João 
Ramalho, Lutécia, Mara, 
bá Paulista, Maracai. Mi. 
unte do Parana.panema, 
Narandiba, Palmital, Pa• 
ra.guaçu Paulista, sando. 
ullna., Taeibii, Tara.bay e 
Teodoro S&mpa1o. 

Não havendo, na hora 
acima. tnd!cada, numero 
legal de associados para a 
instalação dos trabalhos 
em prlme1ra. convocação, a 
Asoombléla. se1•â. realizada 
uma. hora. após, em segun• 
da. convocação, com qual. 
quer nwnero de associa. 
dos presentes. 

Pres. Prudente, 06 de 
julho de. 1978. 

ALB!NO TOFANO 

Pi:esident• 

Segundo Tabelionato 
de Protestos 

WlT.tlL DJ:J 
PROTESTOS 

Acha.se 110 cartório a 
meu cargo, instalado a 
Rua Barão do Rio Bran­
co, 567 <Praça 9 de Ju. 
lho), desta cidade e Co. 
marca de Presidente Pru• 
dente, para serem prote~­
t ados os titulos abaixo re. 
!acionados 
Devedor: I1.idoro Gonçal. 
ye11 & Cia. Ltda 
CGC 55.331.425/00-0l.7!l 
Titulo: duplicata - CrS 
6 .115.98 - y / 15.12.75 
Por falta. de pagamento 
Devedora.: Maria de Fâti• 
ma Silva Mendes 
CGC 46.422.861/ 0001 
Titulo: duplicata pelo sal 
do de CrS -«ll,62 
vencimento: 10.02.76 
Por falta. de pagamento 

Por não ter sido possi• 
\•el intimar pessoalmente 
os referidos responsáveis, 
por se acharem em luga. 

. res incertos, pelo p1·esen. 
t.e os intimo para. :fins de 
direito, e ao mesmo tem. 
po, se no caso de não 
i;er atendida. a presente 
Intimação, os notifiCo do 
competente protesto. 

Pres . Prudente, 06 de 
Julho de 1976. 
JOSE' PAGNOZZI 
Escrivão 

SAL BOIADEIRO 
CR$ 24,00 

A V. MANOEL GOULART, 1784 

VIDROS RAYBAN 
:_. ·sASEDE TROCA 

VOLl<S 
PASSAT 
BRASÍLIA 
CHEVETTE 
DODGE CUPE 

600~0 

1.350?0 

1.250?0 

1.250?0 

1.400?º 
COLOCAÇÃO GRATIS 

COMERCIAL VEDOVATI LTDA. 
Av. Brasil, 1085 - Fone 3 • 4 783 
Presidente Prudente - S. Paulo 

SAN;TÁRIA PRUDENTINA · LTDA. 

li 

A v. Brasil, 30 /44 - Tel . 3-3877 e 3. 4090 - Pres. Prudente 
Sucessora de GOMES & CIA. LTDA. 

TUDO EM MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO 
ACABAMENTOS FINOS E MÉDIOS 

Se v.oce vai construir ou reformar, não deixe de nos visitar. Vale a 
pena! Azulejos, c~râmic_a~, pisos esmaltados e decorados, oonjunto de 

Louça, metais, sa01tar1os, tubos galvanizados e esaoto PVC 
Conexões, cimento, cal, areia, pedra britada, lajotão I!! colonial etc. 1 

Filial: Rua Joaquim Teixeira Alves, 1862 \ 
Tel. 2924 e 2663 - DOURADOS-MT l 

do:s fi.IU q_ue, foi extra.via Pres. Prudente, 05 de 
da 1ua. Carteifa. Na.ciona.I Julho de 1976. 
dt Habilitação categoria 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.Q 32176 
Severino Batista Pereira, Prefeito 
Municipal de Regente Feijó, Estado 
de São Paulo, no uso de suas atn- r------~-------·-.....:_-------------------~ 

A.nW:Ior n.o 3!99, rou----------
N.o "17, expedida pela 01. Declaração 

buições legais: 
Faz saber que encontra-se aberta na Se 

cretaria da Prefeitura Municipal de Regente 
Feijó, a tomada de preços n.o 32176 para a 
aquisição dos seguintes materiais; 

retran <le Pi·es, Vences!a1.t Margareth Rose Dornl!lelf, 
tm :ri de Julho de l.972. declara para. devidos fins 

Fie.a. a mesma. l!eDl e!ei e efeitos legais que foi 
to no caso de ser enco11.. extra.via.do sua. Carteira. 
trf.da, por estar sendo pro de Identidade de n.o •••• I - 600 Manilhas 6 polegadas 

II - 1. 000 Quilos de ferro 318 vtdenciada. a. 2.a. Via.. 5.112.986. 
Para. maior clareza, !ir. Declara atnda. que a. 

na.o a. presente. mesma fie& se1n efeito, 
III - 430 Metros de cano galvanizado 314 
IV - 200 Quilos de ferro macio 3,4 

Pres. Venceslau, 30 de ju visto estar providenciando 
nho de 1.976. a. 2.a vi&. V - 100 Quilos de ferro macio 2,3 

José Lopee de Ara.ujo VI - 50 Braçadeira de ferro 2 polegada 3!4 
DO JUIZO DE DIREITO VII - 30 Cotovelo 314 

Declaração DA l.& VARA DE PRES. VIII - 30 Registro rl_ Calçada 314 
PRUDENTE.SP u.e Declaro para os :fins de 

rvldos, CJ.U9 !foi extraviado 
e c:erti!ica.do de proprieda. 
de 111.0 361850. expedido 
pela. Delegacia. de Policia. 
d• Pru. Venceslau, em 
nonte de Henrique Plagge 
• outro, referente ao vet 
crulo 1Y11.rca. Jeep Univer. 
1111, ano de fabricação 
l.9"10, chassis n.o 052.AB~ 
300.:M7, emprega.do no 
lt;ra.ll$porle de pasl!Rgelros 
ficando o mesmo sem efel 
to no caso de 5er encon.. 
trado, vist.o estar sendo 
providenciada. Seeunda. 
Vi& do mesmo. 

IPres. Vence.sla.u, 05 .Ju. 
lho.197~. 
Renriqu• Plagge 

.ABANDONO DE 
1 EMPREGO 

Firma, JOSE' MOIA PFJI 
RES 1tta. a Rua. do Cur. 
tume, 170 de con!ormida.~ 
de com artlgo "82 letra i 
da. OLT o senhor CICERO 
l"RANCISCO DE MELO, 
porta.dor da Carteira. Pro. 
flssional n .o 006903, série 
415. a. cara.cterizou o aban• 
dono de emprego na. data. 
de 29/06176 sem qualquer 
justificativa. 

Pre.s. Prudente, 06 de 
• julho àe 1976. 

Declaração 
YOLANDA PER.EmA 

DE SOUZA, brasileira, 
i;erventuália da. Justiça., 
prontuâ.rio n.() 10.387/751 
- RG. n.o 1.472.M.Oi ree 
11dente na. rua. Ca11l!leS, 
g7, nesta cidade, !il.l1a. de 
Nico)au de Souza. e de 
JJianuela Pereira. de Sou· 
r;a, nascida em Monte 
San to de Mi.nas, Esta.do 
óe Minas Gera.!.-; a 22 de 
outubro de 1932, deolara. 
para os devidos :fins que 
to1 extraviada sua Cédultl. 
de Identidade Funcional" 
expedida pela E,,arégia. cor 
regedoria Geral da. J~tiça. 
do Estado de São Paulo. 

Pres. Prudente, 06 de 
julho de 1976. 
al Yolanda Pereira. 
ele :ouz:i 

EDITAL DE PRAÇA IX - 60 Nipes 314 
O Doutor Teófiló Mar. X - 60 Luvas 314 

celo de Area. ~ão Juiz XI - GO Curvas 3j4 
de Direito Substiti{to da. XII - 50 Pluks 314 (bujão) 
Primeira. Vara desta cida. XIII - 100 Sacos de cimento 
de e Comarca de PresL 
dente Prudente, ~tado I - Prazo de pagamento e prazo de entrega 
de São Paulo, na. forma. II - O encerramento da presente tomada de 
da. lei, ete. p_:eço será feito 8 (oito) dias após a publica-

FAZ SABER. a todos çao deste aviso na imprensa. 
quantol! o presen~ edital Pr f •t virem, dele conh.ecllnento e e1 ura Municipal de Regente Feijó, 
tiverem ou interes•r pw 06 de Julho de 1. 976 . 
sa, que perante este Juízo Severino Batista Pereira 
e Cartório elo Primeiro Prefeito Municipal 
Ofício tramitam aos ter_ r-------------------­
mos de uma ação de Exe 
cução requerida. por Kang 
Woonhak contra. Joaquim 
Lopes da Silva., Feito n.o 

COMUNICADO 
340176, e, estando destgo DR. AUGUSTO ANZAI 
na.do para ª prime!ra. pra.· CIRURGIÃO DENTISTA (CROESP-9.380) 
ça. dos bens pelli,·,orados 
ao executado. o dia doze COMUNICA 
n2> de agosto p. ! . , as aos seus clientes e amigos que já está 
13,00 horas, a quem o atendendo em seu novo CONSULTORIO 
maior lance oferecer acl 
ma da avaliação que é de ODONTOLOGICO, à Av. Washington 
C'r$ 95.000,00 (noventa e Luiz, 1. 048 - Tel 3-5945 -
ctneo mil cruzelrosl, e Presidente Prudente 
não havendo licitante pr~ --------------------­
ceder..se.á. uma. 1;egunda. 
praça. no dia vinte e tres :--~------------------
<23) de agosto p.!., as ELEMENTOS PARA VENDAS DE 
13,00 horas, " quem o A 
maior lançe oferece-r aos PRODUTOS VETERIN RIOS 
bena seguintes: "O lote Laboratório Nacional em expansão, está 
:~o J~r:i q;d~r:d~:ºde:t~ admitindo elementos para vendas e 
cidade ele Presidente Pru. supervisão na i·egião. 
dente, medindo em sua EXIGIMOS: 
totalidade 264 ms2, con. Disp.osição para vendas. 
tendo no mesmo uma. ca• Condução própria (de preferência) 

ga, de materif.1 em constru Ser dinâmico e p1·etenci..oso. 
ção, a qual tomou o n.o 
375, da. rua. Jacinto Arme• Bom relacionamento junto aos 
Iin" . Pelo presente edL criadores da região. 
tal, fie& 0 executado inti. Desembaraço e boa aparência . 
m.ado das designaçaes a.ci- OFERECEMOS: 
ma UlenOionadas. o pre_ s l ' . r· 
15
ente ec11taI & expedido a ano 1xo, mais ajuda de custo, 

com o prazo de vinte (20) mais comissões . 
dias e 11era publiu.do e Condução. 
atixa.do na. !orma da. lei. Rápido sucesso dentro da empresa , 
Da.do • passado nesta. e!. Treinam eu to pessoal remunerado. 
da.de • co1J1Uca de Presi• 
dente Prudente, ~tado Assistencia médica extensiva aos 
de São Paulo, a.os onze familiares . 
cm dias do mes de Ju. Cartas com curriculum para: 
nl1o do ano de 1976. Eu, Laboratório Nacional 
<a) Nelson :Mal'quezl, Es. Caixa Postal n . o 13 - São Carlos (SP) 
&eVente autorittdo, dati 
logr&fel e subscrevi. CPF. 13. 560 

o JUIZ DE omEITo Guardamos sigilo absoluto sôbre a 
Teófilo Marcelo de situação 'empregatícia atual . 
At'ea. LeiG 

Na época do balanço 
de sua empresa 

você precisa 
desta fórmula 

Mas não esquente a cabeça. 
A melhor fórtnula para calcular a depreciação e 
correção monetária do ATIVO IMOBILIZADO de 
sua empresa é chamar o CETl L. 
CJ CETl L possui um sistema eletrônico êfe 
J -'V ·ii''~~,:* processamento de dados que realiza 
. '.Ji * os cálculos do ATIVO IMOBILIZADO 

. ~ . '' ••para mais de 50 empresas. 
Empresas pequenas, médias e grandes.­
Empresas como a sua. 

~ 

oe~il s.a. 
processamento de dado' 

Em Blumenau : Sr. LENINE- fone I0473l 22-l700 
Em S.J.Rio Preto : Sr. SÉRGIO - Fone 4327 
Em P, Prudente ; Sr. BATISTA - Fone (0182) 3-3996 

Em Campo Grande- : Sr. CARLOS JORGE - Fone 4-3168 
E1n Maringã : Sr. TAVARES- Fone (0442) 22·6923 



· O IMPARCIAL - - O IMPARCIAl -

Gestante recusada por hospital, 
o, não ertence - o FUNRURAL 

Coluna da Mocidade )e1 1 0-110-le 
de Presidente Prudente 

' .... 
0ma pes:;ua ~e torna tal qual pensa ser. 
~ ju1ga a si próprio uma pessoa sem 
t.1uuco inteligente, imprestável, no fim 

s, .1a tal qual pensou ser: pouco inteli· 
ge11.\'.!, imprestável. Ao contrário, se puder 
acreditar "sou filho de Deus, existe em mim 
a inteligência e a força de Deus", fará ema­
nar de si, tal qual acreditou ser, a inteligen 
cià e a força poderosa de Deus. 

Personagens mundialmente famosos fo 
ram, na sua infância, uma criança comum. 
que não apresentava nada de especial que a 
diferisse d~ outras. Qualquer pessoa tem de 
começar do primeiro passo. Os corredores 
de maratona tem seu ponto de partida to­
dos no mesmo lugar. Apos a partida, •ms 
são mais rápidos e passam à frente dos ou­
tros, e outros vão pouco a pouco ficando pa 
ra trás. De sua vivacidade, de sua saúde, da 
força das pernas, depende o resultado bom 
ou ruim. Contudo, a vivacidade, a saúde, a 
robustez das pernas, o aproveitamento esco. 
lar, tudo se transforma de acordo com a sua 
mente. Assim sendo, de que maneira fará 
progredir rapidanwnte. bem mais que agor::i 
o aproveit:i.rnento escolar. a Lécn;ca nos es­
portes? Quero em s~g11 i da en..5inar o S'. gredo 
para ü;su. 
No volume sobre :i Educt1<;ão, do livro: "A Ver 
dade da \"ida'", r::;16 o. 8im escrito sobra a ma 
ravilha cio ~8r hnm::t!lo: ·'De::us eri;u.nos. 
Quem não quiser chamá-lo Deus po{:le dizer 
Vida". ' 

"E' tolo aquêle que duvida da força de 
Deus. Aquéle que duvida da força do homem 
que ocupa a posição de primazia d2ntre to­
das as criações de Deus, não tem olhos para. 
ver a verdade". 

Dentro de nós aloja-se o infinito. Quan 
do escavarem-no. todos os homens se tornam 
gênios. Nem todos, porém. se tornam ge 
nios. Isso não é lógico ... " · 

Tal qual está escrito, todos voces fo 
ram criados pela vick de Deus. no seu intr. 
rior se aloja a forca in finitq í"U~ sz-ndo dp 
senvolvida. torna-se gênios. Re fi'7,f'rf'm. ror 
seguirão. Sf' forem aperfeiçoando metodka 
mente em direção ao que desejam atingir e 
confü1 rem fortemPnte que cnns?!711"m t:P? 1i 
zRr a for\a infinita rresrná de. rlPnt.ro tl" 
si. " t.onos :::e t0rn"1rf.ío r!r8nr'f"'> :;:phinc;. P:T"n 
CJ~ ~ h0mPns Cle nP<'rfif'inc:;. 1Trnnd"'s nnlítirM. 

!"'::o., ""-?s inventOl'f>S. gnrnrlf's e~nNtJctR8. 

Segunda-feira passada, a RP 6412 foi chama. 
da para conduzir uma parturiente até ao Pronto 
Socorro Municipal. Tratava-se de Maria de 
Lourdes Felicio, residente no sitio do Massataka, 
km 6 da Estrada do Montalvão. Ela encontrava 
-se na residencia de Luzia Paiva, rua Nochete 
n.o 32. 

Os componentes da RP conduziram a gestan­
te até ao Pronto Socorro local. Lá chegando, os 
policiais fora:n informados pelo Serviço de Tria­
gem, para que conduzissem a mesma ao Hospital 
São Sebastião. pois, de acordo com o convenlo 
e ·Istente, o atendimento ao setor rural era de 
"esponsabilidade daquele hospital. Ao chegarem 
·•o São Sebastião, a enfermeira de plantão recu­
sou a gestante. alegando que esta não pagava 
tmalquer tipo de instituto, não tendo assim, di­
reito a Internação. 

Ato continuo, os policiais levaram o fato ao 
conhecimento do delegado de plantão e retorna­
ram ao Pronto Socorro, colocando a gestante na 
~ala de Triagem. Enquanto isso, o delegado de 
~ollcia ent·ou em contato, pelo telefone, C'Om o 
ºronto Socorro. quando a gestante pode então ser 
'Pndida. 

:\GREDIU VETA DE 10 MESES 

A menor Eliane Teodoro, de apenas 10 meses 
' 1e idade. filha de \\-'faria Aparecida Teodoro, foi 
·• :r··edida co'!l um chute no braço pelo seu avô. 
·ine se cv'.'din "m ~egnida Enrttianto a menor era 
"Cmduzida ao Pronto socara. a mãe da mesma 
'' P:;tava que'>;a no Plantão Policial, contra o 
"ô desnaturado. 

~I \CH'UCOU-SE AO BATER , 'O l\IURO 
O motorista não habilitado José Marta dl' 

<;ouza, residente a rua Pastor Jorge. n_o 721. Jar­
dim Bongiovan!, trafegava com o DKW-Vemag 
cJrnpa TA-5535. pela rua Barão do Rio B:·anco, 
sentido cidade-bairro. quando chocou-se com o 
muro da residencia n. o 1356, de Joneli Calil Li­
ma. Segundo o motorista, o freio do veiculo es. 
·.~.va danificado. Houve danos de grande monta 
..,n veiculo e o mU'"o foi muito atingido, ficandn 

"'1.bem bastante danificado. enquanto o :noto­
'~ José Maria foi conduzido ao Pront..0 sucor~r 

• '-lE ( 'NT nrr. rm ~0:.\1 . l\JA DE FOGO 

:1u valíno Fagundes Dias, armado de um rP 
T, arJP.n\.rnu a res1·1encia de Terezlnha Eman 
fl 1r!"a"? nF-o esta e sua Irmã residente no lo-

' .-ua Fe n~0 Dias, n.o 620. 
D11. valtno. Q1l" ê residente Pm Cara!)·<'uil)a, cs 

·~v~ fl P::nr~·t., ,,,s Imediações dri casa de Tere-
7lnha !:!, qm,,, .. , notnu a presenc:a desta, foi até 

·-·---- ----- -----------~-----------

11 
i=ilial de São José do Rio Ptt. 

Estamos selecionando profissiom:d rnl'llpetente poro o cargo acima. 

O candidato escolhido terá como atribuições dar cobertura aos 

Setores ela Alta Soro:::abana, Pcmlista e Noroeste, devendo possuir 

1 esidência fixa em PRESIDENTE PRUDENTE . 

REQUISITOS: Escolaridade de nível médio, experiência de 3 anos na 

funr,âíl, i:Iade 25 a 35 ar.os, pm•suir ~arro pr ;Jrio e facilidade para 

ossimilm~ão de detalhes técnic:os referentes rA materiais de 

'Or:struçao. 

'.•:r.nrcEMOS S I' . F' ! P " . l ! •· - '· - . : a w10 1xo - re>; 10 \:ti Vr;:>nc os + Ajuda de Custo 

trn 'ª' ro e v1a9ons, e:ccclente plan~ . ~ benefícios e amplas 

Aos interessados pedimos comparecer para entrevistas com o Sr. 

Remo Muffo, hoje dia 7 de julho à Rua Barão do Rio Branco -

45~ · - BRASAO PALACE HOTEL - Presidente Prudente 

ao local C'om um revolver em punho.· Uma guar. 
ição da PM chegou ao local bem no instante, e 
.Ye tempo de deter o individuo ainda de arma 
:i m11o. 

LIDRõJ<.:S LEV ARAJ.'1: 5. 800,00 
Indivíduos nã.o identificados agtram na noite 

segunda-feira, num armazem da cidade. 
Os elementos, retlrara::n. algumas telhas da re 

stdencla anexa ao armazem, que encontra-se deso 
cupada, e usando uma cunha de ferro, consegui. 
ram fazer um rombo na parede, entrando as. 
sim, no estabelecimento. 

Uma vez dentro do armazém, os bandtdos agl· 
ra:n rapidamente e levaram. num total de ..... . 
5.800.00. cigarros de· diversas marcas. no valor de 
4.200,00: conservas, 300,00; bebidas 500,00; um rá 
dia, no valor de 400,00 e ma1s esta quantia em 
dinheiro. 

Somente pela manhã. é que o proprtetârlo. 
Luiz Bezerra Leite, notou o assalto à seu arma· 
zem, localizado à rua Antonio Rodrigues, 96l .. 

Luiz foi a policia e registrou a queixa, sendo 
que os policiais compareceram no local do roubo 
e registra~am a ocorrencui. 

AGREDIDO A SOCOS E PO~"TAPES 
Euclides Mendes. residente a rna Dois, sem 

ni1:nero. foi vitima de agressã.o, na rua Mendes 
de Moraes. ::til melo <lia de segunda-feira. 

Por rnot ·;os consid~rados Ignorados, José WiL 
son d:a Sllv:> Clcera Lulza da Silva e Francisco 
Luiz da Siln1. todos residentes a rua Mendes de 
Moraes. 1275. lorrm os agressores. Sem mais nem 
menos elP,s agrediram Euclides a socos e pontapé<; 

Solicitad'l por oooulares a policia compare­
C'Pll ao iN'a' r aral,ou com a briga. sendo que a 
•·iatura 6408 !;Ocnrreu a vitíma, levando-a ao Pron 
to Soco"ro Municipal. 

Exigencias dos negros 
' . Na Africa do Sul, são aceitas as exigen 

~ias dos negros, pois os estudantes não serão 
mais obrigados a aprender a língua dos bran 
cos . Corno todos estão lembrados no mes pas 
sado, a população estudantil negra de Pre­
toria e Johanesburgo Se revoltou contra o 
ensino obrigatório da lingua inglesa e outro 
idioma dos brancos. nas escolas. No confli­
to morerram 176 pessoas, constituindo-se o 
maior choque racial naquele continente. 

Os líderes negros entretanto, infonna­
ram que a nova medida não resolveu o pro­
blema, e afirmaram que a insatisfação conti 
nuará enquanto houver segregação nas es­
colas. 

---- ---- --

Ademar Gazolla, novo presidente 
do lions de Alfredo Marcondes 

Dommgo ultimo, dia 4 de julho, foi o almoço. 
fesLivo do Lions-Clube da cidade de Alfredo Mar­
condes. quando foi empossado novo presidente, 
Professor Adernar Fernando Gazolla 

O aconte::imento foi no salão de festas do Har 
monia Tenis Clube, fazendo a invocação ~ Deus, 
Maria de Lourdes Prado Ruiz, mestre de cerimô­
nias, Ciro Chagas Filho, diretor social Paulo Cal­
deran, diretor-animador Divaldo Luiz Fuso e o re_ 
lações publicas, Leonides Prado Ruiz. 

Como convidado do clube estava além do ge­
rente da agencia do Banco Financial naquela ci. 
dade, Antonio Preto, <por sinal interpretou um 
numero muslcal com aquela bonita. voz que Deus 
lhe deu), nosso companheiro de trabalho, José V1 
:1lcius Barbosa da Silveira e sua esposa Maria Lu 
ela. 

O "Leão" Paulo Calderan, que foi presidente 
no ano leonlstlco 1974/75. aliãs. pela terceira vez, 
recebeu cio Lions Internacional o prêmio de presi 
i:' ente cem por cento. 

CARAVANAS 
Estiveram presentes as seguintes caravanas de 

Llons Clube· de Presidente Venceslau, que foi a 
mais distante, de Santo Anastácio, que foi a mais 
numerosa, proporcionalmente, e a do Lions-Oin­
quentenârlo de Presidente Prudente, que foi a 
mais nnmerosa. no cômputo geral. Não compare­
.:eu representante do L1ons Clube de Presidente 
Prudente, que é o clube padrinho. 

Em nome das caravanas visitantes falou o En 
genhelro Kazuo Fukuhara. do Lions-Cinquentená 
rio, e estaYa também presente. Integrando a cara 
vana de Santo Ana.srácio, o Professor Edward Fa­
rias de Morais, que é o vice.governador regional do 
Distrito L- 12. no presente ano leonistico 1976/ .. 
1977. 

Prudentinos: Vocês ajudarão 

realmente necessitados, enviando a sua 

r.olaboração ao S.O.S. e deixando de dar 

esmolas na porta de suas casas. 

Pres. Prudente, Quarta-feira, 7 de Julin d!! 1976 

Certos esportes 
• custam muito caro 

Quando se observa o equipamento dos 
golfistas· ou tenistas ou a Mecânica dos auto 
móveis esportivos se toca um dos problemas 
mais graves do esporte moderno, que ao rece 
ber o apoio da tecnologia nos equipamentos, 
uniformes e estádios, · teve de pagar um alto 
custo por isso. Todos os esportes, dos popu­
lares aos limitados a pequenos grupos, tem 
sido afetados pelos custos determinados pelo 
avanço tecnológico. 

No atletismo, as mudanças são lentas, 
mas de importância economica. No começo, 
as pistas eram de terra e as ,sinalizações em 
cordas esticadas o atleta corria ue sapatos 
ou descalço, co~ qualquer uniforme e não 
dispunha de tacos para o impulso inici,al? o 
tempo era registrado com qualquer relogio. · 
Logo, a pista passou a ser de carvão ou ou­
tros materiais, a sinalização passou a ser tra 
çada sobre a própria pista, apareceram os sa 
patos especiais com cravos e o processo foto­
eletrico para determinar os tempos. 

Agora, a última inovação é o de pistas 
com material sintético, que resiste a qual· 
quer tempo e tem condições favoráveis r · 
elasticidade e fricção, naturalmente uma r 
ta destas supõe uma inversão mais alta. 

:\'OVOS l\1ATERIAIS 

Os novos materiais produzidos pela --• 
dústria quimica entraram nos estádios e gi­
násios . A velha vara de madeira dos jogos 
Olímpicos clássicos foi substituida pela fabri 
cada com sofisticados compostos, de grafite 
e resina, tornando-se mais leve, elástica e du 
ra. Com compostos de grafite estão sendo fa 
hricados também os tacos de golf. estrutu­
ras de bicicletas, barcos de corrida e raque­
tes de tenis. Pelo pequeno peso e rrrande du 
reza, o material possibilita melhor~s marcas 
e os regulamentos o tem aceito de forma gra 
dual. 

E, para os saltos com vara, o bambu já 
deu lugar à fibra de vidro, cuja aceitação 
também provocou polêmica. Até o xadrez, 
considerado esporte pelo sentido de compe­
tição, deixou suas velhas figuras por outras 
maiores ou menores, de materiais de diver­
sa natureza, estilizadas, imantadas e, algu· 
mas vezes, de enorme valor comercial e ar 
tistico. 

O NOVO CALÇADO 

Os materiais sintéticos provocaram uma. 
revolução na industria de artigos esportivos: 
a bola de futebol já não é de couro e sua con . 
fecção alcança níveis mais altos de perfei­
ção; e, os sapatos diminuiram de peso e au­
mentaram de conforto. Uma firma dos EUA 
e outra da Colombia produzem sapatos espe· 
ciais para tenis, basquetebol e voleibol, qr.i1•­
além de facilitar os movimentos do corpo t 
dar comodidade ao pé, protegem de diste!"­
sões e outras lesões menores. 

A NOV' A GRAMA 

O problema de conservação do campo 
nos estadios parece resolvido com a ajuda da 
química, que apresenta uma grama artificial 
de material sintético, que pode ser instalada 
em qualquer parte, aproveitando os siste­
mas de drenagem existentes. Além disso, no 
tempc de chuva, a cancha pode ser coberta 
com material sintético . 

Por seu turno, a eletrônica modernizou 
a cronometragem e registro de marcas: 
os computadores permitem a acumula­
ção e ordenamento de dados de uma 
Olimpíada em prazos bem breves, eli­
minando secretarias e possibilidades 
de erro. A parte sombria do panorama está 
na impossibilidade que tem a maioria do pú­
blico de dispor dos artigos, equipamentos e 
estádios para a prática esportiva. 

Daí então, a necessidade de obter dos 
governos, ajudas e estimulas para a fabrica-
1:ão a preços acessiveis, dos artigos neces;:;ã­
rios à maioria dos esportes. Alguns como o 
golf e o tenis, deverão ainda conservar s11a 
condição reservada. mas a ação do estado pa 
ra abaixar o custo dos artigos esportivos cons 
tituiria 11m poderoso estim1110 para ::111mon. 

tar aualitativa e aunntitativamente a prâ­
tica esportiva em todos os setores dR nop·1-
Jacão. · 

--------~~-~-......... ~,~~~·~---------.... ----
~: CASA DE SAODE DR. UCHIDA t 

MOLlí:STIAS 00 APARELHO UIW·. · . 

RADIOGRAFIAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

CENTRO DE DJAGNôSTICO DO 
t;A.NCER PRECOCE DO ESTô'.\lA«O 

Gastrofotografia Fibroscópias com 

li-A V Biopsias e Citologias dirigidas 
CORONEL MARCONDRS N-0 J s:i:~ ) 
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Seminario tle Desenvolvimento Gerentia/ em Prudente Serviço de meteorologia da · imigrantes 
pronto para atender usu~rios da . estrada 

O Centro do Comércio 
do Estado de São Paulo, 
a.través do PRODEC, ten 
do constatado as dificulda 
des dos empresários comer 

19 TABELIONATO 
DE PROTESTOS 

Rua Barão do Rio Branco 
481, - 1.0 andar . . . . . . 

Cartório do Dr. Le. sa 

EDITAL 

Acham_se nesse cartorio 
a Rua. ~ do Rio 
Branco 481: - 1. o andar 
para serem protestados os 
seguintes titules abaixo 
relacionados. 

c!ais na área e planejamen 
to e vendas e, atendendo 
a classe empresarial de 
Presidente Prudente, pro 
moverá em conjunto com 

278247058 ! / pagamento 

Nota Prom. Cr$ 2.243,40 
(saldo) venc.o a vista 
Emitente - Edino de Oli 
veira Garcia - cpf. . . . . 
726730568 !/pagamento 

Nota Prom. CrS 9.960,16 
<saldo) venc. 0 a vista 
Emitente - Edino de Oli 
veira Garcia - cpf. . . . . 
7267\0568 !/pagamento 

a Associação Comercial e 
Industdal e Prefeitura 
Municil)al de Presidente 
Prudente, o SEMINARIO 
DE DESENVOLVIMENTO 
GERENCIAL, no período 
de 12 a 15 de jUlho de 
1976. 

E5te Seminário e.. ··~ 
continuidade as atividade~ 
do PRODEC em Presiden_ 
t,e Prudente, inicia.das em 
1975 com os cursos de Ad. 
ministração de Compras e 
Controle de Estoques. 

O programa. a ser desen 
volvido durante 0 semin:L 
rio será 0 seguinte: 

Dia 12.07 - "Admin1s_ 
tração de Vendas", pales 
tra proferida pelo pro!es_ 
sor Roberto Simões. 

Dia 13.07 - "Planeja. 
mento", palestra. proferida. 
pelo professor Irani Cavag 
noll. 

Dia 14. 07 - "Propagan 
da na pequena e mecu~ 
empresa comercial" pales 
tra :proferida pelo profes 
so1· Walter Macedo. 

Dia 15. 07 - "Promoção 
de Vendn.s", palestra profc 
rida. pelo professor R~y. 

naldi RU!z. 
o semm:írio será real!. 

zaC:o na sede da CIESl' 
<A v. Brasil, 536) no horà. 
rio das 20 as 23 horas. 

O Centro do Comercio 
a Associação Comercial e 
a Prefeitura. esperam que 
os empresâ1ios compare_ 
ça.m a este sem.iná1io cu. 
jos resultados só poderão 
reverter em benefício de 
suas empresas. Os interes 
sados poderão fazer suas 
inscrições na Associa~ão 
Comercial e Industrial -
rua Siqueira Campos, 602 
- 1.0 andar, fone: 3..2842. 

o SEMAI _ Serviço de Meteorologia do grama.çao de serviços ue coucretagem, pavi-
bistema Anchieta-Imigrantes, funcionando men~ação e outr?s. q u~ dependam de boas 
em carater experimental, já está pronto p'.l.- cond~oes atmosfe,ncas. 
ra operações normais. Ii.VIIGRANTES ue a 

o servico de meteorologia da DERSA. . Os tecntcos. do SEMAl afl:~am q 
sediado no Centro de Controle Operaci.onal. rm1grantes. dev1do às_ caractenst1cas .de_ set: 
c:;urgiu da necessidade de criar melhores con traça?o, altura. d_as pistas sempre ínfepor 3. 

dicões de seo·uranc aos usuários pois a fre Anchieta ~ pos1çao no Vale do Cubatao. es-. "' ·ª ' t · · ·t ' forma,,;:; de fortes nevoeiros quencia de chuvas e nevoeiro é causa d,, aci. a SUJei a a ""º . · 
' ~ neblina e chuva. No trecho da Serra, por 

dentes e engavetamentos . exemplo, chove 340 dias por ano. Os índi~es 
SISTEMA pluviométricos são tão altos, que o semço 

de meteorologia faz duas medições diárias. 
Houve dias em que foram registrados 431 
mm3 de chuva. 

Nota Prom. CrS 3. 457 ,26 
venc.o a vista 
Emitente - Edelcio de 
Olive!l·a Garcia cpf. . . . 

t'or não ter sido possiv<J 
intimar pessoalmente CJS 

referidos responsáveis pelo 
presente edital '>S illtimo a 
vlrem em cartório afilll de 
efetuareIR o pagamento 
dos referidos titulo­
ou darem a razão por QUe 
não fazem, e ao lllesmo 
teompo na falta do pag·,_ 
menta os notifico do com 6.000 km à cavalo 

Com 0 esquema 'montado pelo engenhe1 
ro Mareio Falcão, o SEMAI operará com equi 
pe formada de 26 pessoas: um diretor técni­
co cinco analistas e vinte coletores. Esses 
coÍetores que trabalharão em turnos de oi 
to horas, ficarão localizados em cinco pontos 
fixos de onde manipularão os instrumentos 
de medicão e fornecerão, de hora em hora, 
informacões sobre temperatura ambiente, 
nivel pluviométrico, .formação de nuvens, vi­
sibilidade, pressão atmosférica e umidade 
relativa do ar. 

A neblina na Serra começa a aumentar 
a partir de maio, atlnge os maiores índi~es 
em junho (12 dias de nebrina no mes) e JU­
lho (15 días) e acaba em setembro. No tre­
cho da Baixada. os índices são menores: 7 
dias em junho e 8 em julho. O horãrio de 
maior concentração é das 4:30 até 5:00- ho­
ras e 8:30 até às 9:00 horas. 

ALGUMAS NOTAS 278247058 f/pagamento petente protesto. 

Nota Prom. Crs 7 .676,40 
venc. o a vista 

Preo:idente Prudente. 06 
de julho de 1976 

O "Bicentennial Granú 
Horse Race", a maior cor 
rida de cavalos da histó_ 
ria, organizada para o bi. 
centenário dos Estados 

Emitente - Edelci0 de Oli 
velra Garcia cpf. . . . 

Paulo de Tarso da 
Rocha Lcssa - E c1·ivtio 

BRIGA DE MARIDO E MULHER 
ACABA COM FRANGO ASSADO 

O Joào linha o costume de se reunir aos 
am•(;os e, depois do trabalho. ía lomar alguns 
aperitivos na. Frangolànd1a. 

Com isto atrasava o horário de chegar em 
casa e levava uma bronca danada, alem de ter 
que dar mil explica~Õ<'s 

l;m dia o João r.•sol•·eu levar um frango 
asst.do. quentinho, saboroso e !01 recebido 
com beijos e abraços pela familia 

Vi•:o como e. o João agora toma 'eus ape. 
ritivos tranquilamente e depois le'a o lran. 
gumho nara sua companheira. 

Acabaram-se as brigas e o Jof.o agQra é 
um sujeito feliz 

Mas os seus amigo . nue não são bobos. 
estão fazendo a mesma coisa 

Nada como um gostnso rrant?;n ru.sado d:t. 
Frangolandia. para pôr 1 im a urna briga entre 
marido e mulher . 

4 FRANGOLANDIA 
0 Rei do Frãngo Ass~do 

AVENIDA BRASIL, 728 

~EOUIPAMENTO 
~~ESOM ... 

INSTALAflOS E DAMOS ASSISTÊNCIA TÉCNICA TOTAL . 
RÁDIOS PARA AUTOS- TOCA FITAS 
VISITE-NOS OU PEÇA ORÇAflENTO 

AV. MANOEL GOULART , 1111 - TEL-3-4887 
\:"-i ........................................................ ,, 

ONVITE DE MISSA 
A esposa e filhos de 

lVHUHEL BUCHALLA 

convidam os amigos e o povo em ~eral para a Missa ~e 3. o aniver­
sário de seu falecimento, que sera celebrada HOJE, as 
7h30 da manha, na Catedral de ~ao Sebastião. 

... 
FUNERÁRIA SANTA PAZ 

ATENDE A QUALQUER HORA DO DIA E DA NOITE 
TEM ESTACIONAMENTO PROPRIQ 

POSSUI VELORIO GRATUITO 
Na FUNERÁRIA SANTA PAZ 

\'Ocê encontrará respeito humano, hone~tidade, 
equipe aILatuenie especializada. iradiç~o. _ 

atende pelo INPS - FUNRURAL e outros orgaos ·, 
carros especiais para viagem a qualquer parte do pais 

A servico da cidade e região . 
Av Cel Marcondes l427 - Tel. 3-2087 - Pres . Prudente . . ' ... _ ... ..._ 

••2&!'> 

Unidos, da costa do Atlan 
tic0 a costa do Pacífico, 
aberta para cavalos de 
todas as raças, começou 
no Memorhl Day, 31 de 
maio. 99 dias mais tarde. 
no Labor Day, o vencedor 
cruzará a linha de chega• 
da, depois de ter atraYes_ 
sado os Estados de New 
York, Pen<ylvania. Ohio. 
Indiana. m·nois. Idaho: 
::\11 ·s:>uri. Nebrasca, Colo_ 
rado. W~·oming, Utah, Ne 
,-ada e California e ter 
pa~sad o por 293 cida d es . 

Os 2:JO c:1rnl!ú os partL 
r,ipantes \ ' Cm das Améri_ 
cas da Aushalia, da Bel• 
a:icn. Dinamarcn. Alema 
nlla, Ing1arcrra. França, 
[tálin, Suiça, e do Japao. 
O mais novo tem 18. () 
mais idoso 69 anos. A 
França participa com o 
'Tcam Lafayette ··: 20 ca· 
rnleiros franceses montam 
em etapas de 14 dias e 
então são substituídos por 
colegas. 

As etapas diárias ~ão de 
65 km. ·os campos df" 
pouso, os 500 cavalos par_ 
ticipantes passam por 
controle \'ete11n:ít·io rlgo. 
roso, sendo excluídos da 
continuação os que apre. 
gentarem qualquer proble• 
ma sanitário. Os organt. 
Mdores calculam que ape­
nas 25 % dos participan· 
tes completarão a corrida 
e i<to mais devido a pro. 
blemas dos cavaleiros que 
dos cavalos. Aguentar 65 
km diariamente, , durante 
100 dias, com calor ou 
com frio. em deserto.~. 

nas montanhas ou na~ 
planicies do oeste, não é, 
fácil. Quem não comple_ 
tar uma. etapa é elimina. 
do. Não 1mp0rta se com• 
pleta os 65 km em 6 ou 
em 20 horas. Cada cava 
leiro tem 0 direito de le· 
\lar um Sll.>:(Unclo cavalo e 
pode trocrir a vontade en, 
tre os dois. 

Não cleixu de ser uma 
promocão interessante, nu 
ma epoca em que revive 
par toda parte o "turismo 
a. cavalo" 

M.K . 

Os analistas receberão, na sede do SE­
MAI, informações que, somadas às forneci­
das pelo Serviço de Meteorologia do Minis­
tério da Aeronáutica, permitirão visão glo­
bal da situação nas duas rodovias, através d~ 
dois murais: um local e um nacional. As pre 
visões dos analistas serão transmitidas ao 
Centro de Controle Operacional, que no caso 
de fortes nevoeiros ou tempestades, acionará 
dispositivos de emergência . A DERSA está ec; 
tudando m~ios para instalação de um servl­
co de informações ao público, o qual, prova. 
velmr>nte. será equacionado através de emts 
sonis de rfidio e postos fixos . Os técnicos dn 
SEMAT nrevi'f'l'TL 13 horas antPs e rom 90% 
de acerto, a formação de nevoeiros . 

FUNÇOES 

Para a empresa. o servtço de meteorolo­
gia terá duas funções. Uma cl<> natureza eml 
nentemente prática - o fornecimento d:-! 
previSÕªS ao público. aos meios de seguranç~ 
e à polícia rodoviária. 

No entanto. a longo prazo, o serviço tP 
rá função inédita em qualquer rodovia brasl 
1 eira: fornecerá previsões para a rea lizaç;õtr, 
de serviços de paisairismo, conservacão e 
nbras Quando for iniciada a const.rução ('lq 

f)ista descendentp da rodovia. a meteorolo!!i~ 
poderá ajudar a Divisão de Obras. na prn. 

ORAC.\O AO DIVINO ESPIIUTO SANTO 
Espirita Santo, Voce que me esclarec 

tudo, que ilumina todos os caminhos p~n 
que eu atinja o meu ideal. Voce que me da 
dom Divino de perdoar e esquecer o mal qur 
me fazem e, que todos os instantes de minha 
vida está comigo, eu quero neste curto diá· 
logo, agradecer-lhe por tudo e confirmar maif 
uma vez que eu nunca quero me separar df 
você, por maior que seja a ilusão material 
não será o minimo da vontade que sinto df 
um dia estar com Voce <! todos os meus ir 
ma.os na gloria perpétua. 

Obrigado, mais uma vez. 
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dia5 

seguldos sem fazer o pedido. Dentro de 
3 dias será alcançada a graça por mais d i · 
ficil que seja. 

Publir:ar assim que receber a graça. 
1. S. F. 

SEMI-EXTENSIVO DO ESQUEMA 
INICIO - 1 O DE AGOSTO 

PREPARATORIO AOS VESTIBULARES DE: 

EXATAS .. BIOMEDICA HUMA A 
PERIODOS: TARDE t NOITE 

Os Vestibulares para 1 . 977 estão bem próximos e exigirão de 

você maior preparação 

O Esquema faz por você o que você não consegue realizar sozinho 

ABERTAS TAMBEM MATRICULAS PARA: 1 
I· 

ESQUEMINHA E SUPLETIVO 

o A Venezuela rompeu relações diplomáticas com 
o Uruguai, sendo o motivo, o incidente da sema• 
ba ultima, quando a embaixada venezuelana na­
quele país foi invadida pela policia uruguaia, J)a. 
ra prender uma asilada. O embaixador e conse­
lheiro, venezuelanos. foram expulsos ontem no 
Uruguai. 
o O pres. Videla da Argentina, vai ouvir pro~i· 

mamente todos os dirigentes sindicais. entretanto 
todos os sindicatos continuarão sendo (Tjg1ados r1 
gorosamente pelo gov~rno, que apenae estuda.ri 
as reivindicações. 
o Foi ontem inaugurada em Buenos AYres, uma. 
exposicão ele pintores brasileiro11. que teve c:rande 
repercussão. naquela capital. pr1nc1palmente se 
for considerado que houve um rigoroso critério .de 
classificação, que foi o da qualidade, isto é. rui 

melhores trahall1os estão senc1o expostos. A eX'J)O 
sição tem a promoção do Ministério das Relações 
Exteriores do · Bras!l. 
o Dois iequestros ontem O primeiro um a.vião 
da companhia líbia com 185 pessoas à. bardo, pou­
sou no aeroporto de Palma, em Ma.yorC'a, na Es­
panha O sequestrador, um nigeriano se rendeu. 
estava armado com duas plstolM de brinquedo. 
Outro avião. Ja de Benzasi para Tripoli, e os se 
quPStr:idores. são guerrilheiros libios e obrigaran\ 
o avião para Tunísia ou Argel1a, e o r;overno argeli 
no deixou o Boeing pousar no aeroporto milttar 
de Buraric. Não se sabia quantos terroristas eram, 
o que Queriam e nem o numero de pessoas. u ' 
avião 
o Domingo. à. partir das 9 hora' da manhã. r.·, 
Lar dos Meninos do Padre Leão, serâ. o tão espera 
do Bazar da Pechlncha, onde todos poderão adqui 
rir peças e art;esanato, com renda para o próprio 
lar. A comunidade, a sociedade prudent1na ~sta­

rá presente, nessa promoção de um crupo d& se­
nhoras de nossa cidade. 

Anuncios 
Classificados 

VENDE-SE 10 tambOres em bom estado de conser 
vação. Tratar com Sebastião, nesta redação. 

COMPRA-SE TELEFONE. - Tratar nesta •, J:,t· :io 
cl Iva ou pelo fone: 3-2540. 

VENDO 1 variant-73 - 1 c-14 66 - 1 jeep 61 - 1 
volks 70 - Kombi 67 - Reliquias. 
ALUGO casas de 300 - 800 - 1 . 500 (2) - 2. 500 . 
COMPRO: piano - fusquinha - cadeira de ro h 
- :naq . de cortar r.:arne. etc. Fale com Va11 ic"­
ley, no "O Tubarão" - rone: 3-5282 - defront" a 
Sta . Casa . 
VE.'!DO 1 casa material, 2 quartos , sala. co•)a. r o­
zinba, etc., 1 ano de const rução por 170 mil c•;o 
mil financiada) - terrenos de 50. 40, 70. 1:1n 

VENDE-SE um telefone comercia l. Tratar pP.lo fo 
n e: 3-4'107. 

VENDO ação do San Fernando . Tratar com Emi­
liana na Prefeitura M:unlclpai. 

VE. ·DE-SE cus~ recém-construida, 2 banl1elro . 
Tratar à. Av . Celestino Figueiredo. n . o 389 . Pre­
ço: Cr$ 300. 000,00. 

VE1 'DE-SE um terreno medindo 22x33, sito a R. 
Jonas Pires de Campos entre as Ruas 12 de Outt1 
bro e 7 de Setembro. Tratar co:n o proprietário t 
R . R. Barbosa. 1246. 

VENDE-SE casa recem-construida, 3 dormltõrtos, 
sala, cozinha, 2 banheiros. Tratar a Av. Celesti­
no Figueiredo n. o 389. )lreço: Cr$ 300. 000,0(). 

\'ENDE-SE UM BAR La11c l101Jcle , em ple n o Ce11 · 

l ro de Prc.s . Prudente Bôm locuJi~uclo. 'l'raLH 
com Sr. Bruno nesLe jornal . 

URASlLll\ 7-l - Vende, unico dono. pc:·fc. lo e.; a.. 
do de conservação: Trotar pelo tone : :J-2::1:27. 

\'E\ DE-SE um telefone T- ita r co::11 L Ul\ d Ido 
fone 3-5232 ou no "TUBARÃO" 



Pres. Prudente, Quarta-feira, 7 de Julho de 1976 

CUR OSIDADES 
Todo mundo sabr> que 

consenar as ru~s limpas 
~ uma das ca.ructeristicas 
do. povo suiço. Mas não é 

para menos: cada cidade 
tem as suas leis, conforme 
as quais 0 cidadão que su• 
ja a rua ou a calçada tem 

O mundo 
encantado de 
FOZ: DO IGUACU 

A cada passo o testemunho de bom gosto, 
conforto e hospitalidade. 
141 luxuosos apartamentos. 
Acomodações com banheiro privativo, 
telefone, ar condicionado. decoração de 
alto gabarito. 

Piscina, tênis, mini golfe, barcos para pesca 
e passeios, bosque natural, amplos terraços, 
moderno e luxuoso restaurante, 
aconchegante whiskeria, bar e boite. 
E mais ... 
Atendimento e serviços personal ísticos. 

MSERVAS ·NOS HOTEIS DA REDE SAN MARTIN 

~ 
SAN MARTIN FOZ - Tel. 72·1422 (0452) 

1 SAN MARTIN CURITIBA - Te!. 22·5211 (0412) 

l'~ 
j SAN MARTIN GURAPUAVA - Tel. 23·2111 (0427) 

01.f'LOMATA HOTEL FOZ - Tel. 72-1213 (0452) 
ALVORADA SÃO PAULO - Tel. 256·2924 1 0111 

OU COM SEU AGENTE OE VIAGENS 

que pagar uma multa E 
os cachorros? K;tes. em 
numero cada vez maior 
11as cidades, tornam.se 
um problema, e se os 
10.000 cachori:os de Zuri­
que, por exemplo, tive1·em 
que livrar.se diariamente 
de mais ou menos duas 
toneladas de excremen·· 
tos ... haverá muitas mães 
que se queixem que de 
vez em quando as crian. 
ças ou até o marido vol. 
tem para casa com sapa. 
tos que não cheiram nada 
bem. Em Berna., o dono 
que deixa o seu cão fazer 
as suas necessidades sob 
os quilometras de arcadas, 
pode ser multado em ate 
300 francos - caso al_ 
guém o denuncie, o que 
ocone raramente . 

Tinha que ser encontra 
da uma solução para o 
problema! E esta consls. 
tiu em "sanitários cam• 
nos", instalados em todas 
as cidades da Sufça, e os 
proJ,Jrietários de cães têm 
que habituar os seus aml· 
gos quadn;pedes a não 
fazerem as suas necessL 
dades fisiológicas antes 
de chegar a0 local apro_ 
prtado, nos seus passeíO.s 
diários. 

E quando o fato a.conte" 
r,e assim mesmo?... O 
jeito é tirar do bolso um 
lenço de papel e limpar a 
calçada, antes que seja. 
multado. - E.5ta. história 
não foi inventada, mas 
!oL presenciada. pessoal. 
mente, 

CURSO DE 
COMPUTADORES 

A Escolc:i ~racluada de Processamento de Dados, especializada 

na área que forma somente programadores e analistas de 

sistemas (nã·o mantem curso de operadores), de volta a 

Presidente Prudente, implanta mai1 um curso de Programação 

de Computadores Eletrinicosa 

Pr6tico - objetivo - totalmente apostilado., 

Professores de grande experiencia formados nos Centros de 
tre;.-.mento da IBM e BURROUGTS do Rio e de São Paulo•: 

tnicio de novas turmas: .10/07n6 

""' EGPD - Tem sede em São Paulo e é a mais antiga do Brasil •. 

lniiíJsies: Avenida Coronel Marconcles, 1.825, fone: 3·5389 
- ' - CPP - Centro Profe11DrC1.lo Paulista. 

~-· -----~----------l .-. 
~RGANI~~ToBalckcJ;_. 
~ rua Floriano Peixoto n. o 9, Vila .Maréondes, _está ª'R!ª 

~p=~~ã~ de servicos em Presidente Prudente~ Atende dia e no1.,e 
·nclusive pelo iNPS, IAMSPE e Companhias de Se~ros. 

. ' l IZA ÃO DE LUTO BALDOCCm . rea~ trans-
!ort~~~!Ntodo ço Brasil, possuindo moderna frota de ve1culos ade 

quad05 ORGANIZAÇÃO DE LUTO BALDOCCHI .-
Rna Marechal Floriano Peixoto, 9 ;....;; TeL 3-4a22 
VILA MARCONDES - PRESIDENTE PRUDENTE 
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Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
DECRETO N. o 2. 568/76 

WALTER LEMES SOARES, Pre­
feito Municipal de Presidente 
Prudente, no uso das atribui_ 
ções conferidas pelo Decreto-Lei 
Estadual complementar n.o 9 
de 31.12.1969, artigo 3.o, ite:-i1 
VI. combinados com o artigos 
4.o e 5.o Letra "i" e 6.o do De­
creto Lei Federal n. o 3. 365, de 
21. 06 .1941, e. 
CONSIDERANDO que a Alta Ad 
ministração Municipal de Presi 
dente Prudente vem se preocu­
pando, através de sucessivos pe 
ríod<>s administrativos, em equa 
clonar e propor soluções aos pro 
blemas urbanos: 
CONSIDERANDO que entre es­
ses problemas, a ocupação e ur­
banização dos fundos de vale 
vem desafiando as administra­
ções Municipais, pela importan­
cia em si e por integrar o consen 
so e aspirações da· população; 
CONSIDERANDO, ainda, que o 
problema foi abordado no Estu­
do para o Distrito Industrial de 
Presidente Prudente, de que foi 
coautora a Faculdade de Arqui­
tetura e Urbanismo da Universi­
rlade de São Paulo: 
r.::ONSIDERANDO oue. no atual 
governo, o referido estudo foi 
reformulado pela Associação de 
EngPnheiros e Arquitetos de 
P. Prudente, e institucionaliza. 
do pela Lel Municipal 1.582 de 
05 .12. 73 que dispõe sobre a 
aorovacão e dá outras providên 
cias, 
CONSIDERANDO que o plano 
aprovado propôs a implantacão 
de rêde v!ârta m1n·geando fundo 
de vale e de areas de preserva­
cão paisagistica: 
CONSIDERANDO que toda rêde 
viiírla de fundo de vale deve 
ser complementa.da com obras 
de -preservação da rêde pré-exis­
tente, infra. estrutura básica e 
recuneração de áreas degeneres 
centes; 
CONSIDERANDO que, do ponto 
de vista urbantst!co. toda área 
de preservação paisagistica de­
ve, desde que possível, atender 
a recreação e A. circulação, r11as 
das funcões sociais do homem; 
CONSIDERANDO que o interes­
i;e publico reside, precipuamen­
te, no mals amplo e racional 
aproveitamento das obras publi 
cas: 
CONSIDERANDO que esse me­
lhor aproveitamento, desde que 
possivel, deve abranger planos 
de urbaniza·çl'lo, especialmente 
nos destinados a aumentar as 
taxas de utillzação dos equipa­
mentos urbanos, por concentra. 
ção otimizada de população, e 
aue auxlllem a viabilização eco­
nômica da: implantação das 
obras: e 
CONSIDERANDO, finalmente, 
que para a. execução das obras 
aludidas e implantação de pla­
nos de urbanização, faz-se mis­
ter a aquisição de âreas de pro 
priedad~J'~~~l~r: 

o aHnhamento Norte da Rua 
das Araras. daí defletindo à di­
reita em linha inclinada. até 
encontrar a div'sa dos lotes J 6 
e 14 da quadra S do Cada.~tro 
I<'isral da Prefeitura. daí (i~rle­
tinclo à esquerda e seguindo por 
essa mesma divisa até seu final, 
na! defletindo à direita. segutn 
rio pela divisa dos lotes 14 e 13, 
l'lté enr.011trar a divisa dos lotes 
1 ~ e 11 dessa mesma quadra, 
d::ií defletindo à. esque:-da, e se­
q1i"ndo por essa mesma divisa, 
até encontrar o alinhamento 

R11J da Rua Chateaubriand, daí 
refletindo à direita e seguindo 
F><1se mesmo alinhamento até en 
"ontrar o alinhamento Norte da 
Heitor Graça., dai defletindo à 
F>sauerda e seguindo esse mes­
rnf') :ilinhamento até encontrar o 
::ilinhamento Norte da Rua Per­
Mto Brasil Folino. dai deflettn 
do à direita e seguindo em li­
nha inc•.lin'.ld? e reta, c'le aproxi­
m..,n..,mF>nte 160.00 metros. até 
i>nrontrar n ponto mais ao 
~nl da ~dificar,ão d.e n.o 2.907 
da Avenida Coronel José Soares 

M::ircondes. daí defletindo à ~-
1·píta e se1mindo pelo alinha· 
mPnf;O dessa. t'difiCaCãO, lit'\del­
l'O à Avenida Coronel José Soa­
reo; Marcondes. ::ité seu final, dai 
c:;pe-uindo em linha reta até en­
rontral' o nonto mals a Lei:itP. de 
•imit eciific::icão cme está situada 
no nonto no f'n,.ontro das coor­
nPn::irl::i!< UNTVERSAL TRANS­
VERSOR MERCATOR - ...• 

U.T.M .. NS, aproximadamente 
7.552. 162 e LW. aproximada­
mente 459. 216. dai segulndo ps 
lo alinhamento ma.is ao Sul des­
sa edirlc.1tcão, em linha. reta. até 
encontrar a coorde111ada NS, 
anroximadamente 459.200, do 
meflmo sistema U.T.M., dai se. 
l"llindo em linha reta até en<!on 
~r~r o ponto de cruzamento dos 
i:ilinhamentos Norte da Rua Mon 
t.::ina e Leste cfo Rua Texas, daí 
rleflete à direita. em linha incli 
nada por essa mesma Rua. Te­
, .. ,., 9tê en,..oritrar a divisa dos 
lotes 2 e 9A ri.a quadrst 7A · do 

r<~rt:;i<;t,"o FJc.;rat da Prefeitura, 
nai cieflet.e à esouerdR. e segue 
""" linh!'.l rP.t::a n~r:>1ela ao ali­
nh::i::nent'o da R11<1 Montana atê 
Pncontrar o alinhamento da 
Rn<1 Winst()n Dhurchill. dai de­
nete à e~cruerda. seguindo em 
linha. lriclin<1da. até Pncontrar o 
nonto d" el1.cont.ro do alinhn­
me-nt·o Oeste da Rua Donato Ar­
rne1i,, rnrn " fllinham.,nto Nor­
t" ri~ TrRVPl'1~<1 J?iri ,t;laro, ~e­

P'11i1'"" nor P~.,., :>linh<>nierit" r'I"'> 
1'4 mesma travPssa atl! encon­
trar o alinhamento Oeste da 

Rua Marília, dai deflete â es­
querda, seguindo por esse ali­
nhamento até encontrar o ali­
nhamento Norte da Rua Rio Cla 
ro. dai seguindo em linha reta 
e inci!nada até encontrar a di­
visa dos lotes 23 e 24 da quadra 
2 do Cadastro Fiscal da· Prefei­
t:urà, no alinhamento Oeste da 
Rua Amapá, daí deflete à direi 
ta, seguindo pelo mesmo alinha 
mento. até encontrar a divisa 
dos lotes 25 e 26 dessa mesma 
quadra. dat deflete à esquerda. 
se'!.uindo por Pssa mesma divisa 
até o seu final. prosseguindo pe 
la divisa dos lotes 11 e 12 dessa 
mesma quadra, até encontrar o 
alinhamento Leste da Rua Ivi­
nhema, daí seguindo em linha 
inclinada até encontrar a divisa 
dos lotes 12 e 13 da quadra 1, 
face à Rua Ivinhema do Cadas­
tro Fiscal da Prefeitura, dai 
seguindo por essa mesma divi­
sa· até o seu final e prosse2uin 
do pela divisa dos lotes 5 e 6, fa 
ce da travessa Tegucigalpa. des­
sa mesma quadra, atê encontrar 
o alinhamento Oeste da Traves· 
sa. Tegucigalpa•, dai deflete ã.' 
esquerda, seguindo por esse mes 
moJ alinhamento, numa distan­
cia de aproximadamente 50,00 
metros,·'clai defletindo à direit&, 
formando um a.ngulo externo '1e 
90° e segutndo, numa linha re­
ta de direção aproximada: Leste-

Lo dos al'nhamentos Norte da 
Rua El"as Naufal com Oeste da 
Rua Bela, daí defletindo à es-

. .,~. · .... !'le~uindo por ess<i ulti­
mo alinhamento, até encontrar 
o alinhamento Norte da Rua D. 
Mtl!tania, dai deflete à direita 
seguindo por esse mesmo all­
nhamento até encontrar o ali· 
nhamento Oeste da Rua Case­
miro Dias. daí deflete à esquer­
da. seguindo por esse mesmo ali 
nhamento até encontrar o ali­
nhamento Norte da Rua Pedro 
Leme, dai deflete à direita, se· 
rruindo por esse mesmo alinha­
mento até encontrar o alinha­
mento Oeste da Avenida Ma­
noel Goulart, dai deflete à es­
querda. seguindo por esse mes­
mo alinhamento até encontrar 
o prolon_ga::nento do allnhamen­
to Sul da Rua Roberto Simon­
c;en. dai defletindo à esquerda, 
seguindo por esse mesmo all· 
nhamento Sul da R. Roberto SL 
rnons~n. a.tê e11contrar o nrolon 
e:amento do alinhamento Sul da 
Rua Napoleão Ribeiro A. Ho­
mem. da1 defletindo à esquerda 

dos pontos de cn ·.i ,1iro do pro­
longamento do aJ",• h·1tn•'l'1to Sal 
dessa mesma rua • J lll o do all-
., ham :.nLo Cc i.~ u ~ r.1•a Ro­
berto S!monsen. daí s~'.5uindo pe 
lo alinhamento Sul da VIA PLA 
NEJADA até encontrar o alinha 
mento Norte da Rua do .Cortu­
me. dai defletindo à direita e 
seguindo por esse mesmo al l· 
11hamenlo por umn distancin d? 
anroximadamente 200,00 metros. 
dai defletindo à esquerda e se­
!l'Uindo e:n linha reta, forman­
do um a.ngulo interno de 112° 
30' por uma distancia de 312.50 
metros. dai defletindo à esquer· 
da e seguindo em linha reta for 
mando um angulo interno de 
66°, por uma distancia de 173.00 
metros, dai defletindo à direita 
e se(!uindo em linha reta, for­
mando um angulo externo de 
161• por uma distancia de 88 
metros, dai defletindo à esciuer­
da, formando um angulo inter­
no de 139" 30'. e seguindo numa 
distancia de 49,50 metros, dai 
defletindo à. direita, seguindo 
em linha reta, formando um an 
gulo externo de 106° 15', numa. 
distancta de aproximadamente 
310,60 metros, dai defletindo à 
direita, seguindo em linha reta, 
formando um angulo externo dl!l 
88ª 20'. numa distancia de a.pro 
:-rimadamente 15 metros, dai de.; 
fletindo à esquerda', seguindo 
em linha reta. formando um a.n 
gulo interno de 170°, numa dis· 
tancia· de 168,00 metros, da.f de· 
fletindo à esouerda, seguindo 
em linha reta formando um an.; 
irnlo iP terno de 78° 30' nu:na. 
cH~hn<'i" de 160,00 metros, dai 
defl~t.indo à direita, seguindo 
em linha reta. formando um an: 
l!Ulo externo de 92° 15', numa 
rlist.ancia de 243.00 metros, dai 
defletindo à esquerda seguindo 
em llnha reta, formando um an• 
gulo interno de 69° 45', numà 
distancia de 99,00 metros, daf 
defletindo à. esquerda. seguindo 
em linha reta. para for;nar na 
próxima deflexão segui11te um 
angulo de 106", numa dlstanct& 
de 74,0() metros, daí defletindo 
à esquerda, seguindo em linha 
reta, formando um angulo inter 
no de 106", numa· distancia de 
92,00 metros. daí defletindo à di 
reita. seguindo em linha reta, 
formando U."'lla angulo externo 
de 96°, numa distancia de 30,00 
metros, dai defletindo à esquer-
da, seguindo em linha reta, for_ 
mando um angulo interno de 
95° 30', numa distanciá de apro 
ximadamente 480 metros, dai 
defletindo à esquerda, e seguin 
do acompanhando o aliP.hamen 
to Oeste da VIA PLANEJADA, 
até o ponto de encontro desse 
alinhamento com o do alinha-
rnP.n to Sul da Rua do Cort·ume. 
ARTIGO 3 . o - As áreas decla­
radas qe utilidade publica. pa­
ra efeito de desaprOpl'iaçôes ne 
cesssárias à. implantação de rede 
viária margeando fundo de vale 
~ obras complPmentarr.s de pre 
~ervarão da reo 0 e •'st mte, in· 
fra-esLrutura hás'ca e equipa-
1'l1P11tos comunit:'i.rios. nos ter­
m.os do artigo 1. o r! >sse decre-
ro, poderão. quando: 

I - Assinaladas na Folha 
n .o 3 da Planta n.o 1. anexa a 
este mesmo !nstrumen to, e até 
um total de 10% (dez Jlor cen­
to) de sua ârea, ser clcsaproprla­
das com opção de util iza.c;ão pa­
":l o fim de loteamento r-om vis 
ta à sua melhor utilização eco_ 
nõmica e posterior revenda; 
II - remanescentes às demar· 
r.adas nas Folhas n. o 1. 2, 3, 4 
~ 5 da Planta n. o 1 e não virem 
a ser utilizadas com o objetivo 
,,,...~ """ ·,," rio pelo artigo 1. o des-
se decreto, ser posterior::nente 
al'cnadas. considerando-se com<l' 
urbanização especifica a decor. 
rente de toda a obra. 

ARTIGO 1. o - Ficam declara· 
dos de utilidade publica, a fim 
de serem desapropriados, por 
vias amtgâveis ou judiciais, de 
quem de direito, os imóveis con 
tidos no perímetro adiante des­
crito e assinalado na planta n.o 
1, folhas de 1 a 5, anexas a esse 
Decreto, necessários à i":nplan­
tação de rêde viária, margean­
do o fundo de vale e obras com­
plementares de preservação da 
Tede existente, in!ra-est'rutura 
básica e equipamentos comunl­
târtos, e c:iue se inicia no cru­
zamento do alinhamento Sul da 
Avenida Brasil com o alinha­
mento Oeste da travessa exist'en 
te entre as Ruas Kenjiro Nishi e 
Dario M. Campos, seguindo pe­
lo alinhamento descrito dessa 
travessa. a.tê encontrar o ali. 
nhamento Norte da Rua. Cruzei­
ro do Sul, da.I defletindo à di• 
rettao, seguindo por essa rua em 
linha inclinada. at'é encontrar 
as divisas do8 fundos dos lotes 
de ns •. 26 e 18 da Quadra B, do 
Cadastro Fiscal da Prefeiturá, 
dat defletindo à esquerda. e se­
guindo por essa: divisa. e em se­
guida t1elos dos lotes 27 e 19. e 
28 e 20, a.té encontrar a. divisa 
entre M lotes 21 e 20 dessa mes 
ma quadra. dai defletindo à . <li· 
reita e seguindo por essa ultima 
divisa: atê encontrar o alinha­
mento Norte da Rua Kenjfro 
Nisht, é::lai defletindo a esquerda. 
e seguindo por esse mesmo att­
nhamento atê encontrar a. dfvf­
sa. dos lotes 20 e 19 da quadra 
6, iio Cadastro Fiscal da Prefei­
tura, dai de:l'let1ndo ê: direita e 
seguindo por essa mesma. C!Msa. 
e seu prolongamento e:m. Unha 
reta, a.t~ o ponto de encontro 
das éttvisas laterais e de fundo 
dos lote! 19 e 11. des!!a mesma 
truadra. dai defletindo à esquer 
da. e seguindo pela divisa dos lo 
tes 11 e 15 e 14 e 15 atê encon­
trar fi alinhamento Sul da Rua 
Daniel Martins, dai oenet'lndo à 
esquerda, seguindo por esse au­
nhamento, atê encontrar á. dlvi"­
sa lateral Sul do lote 4 da qua­
dr& 8 do Cadastro Fiscal da Pre 
feitura, dai seguindo por essa 
mesma di\'isa• lateral, nu:na dis 
tancia de 30 metros, formando 
um angulo reto e seguindo rm 
linlfa reta: até encontrar o ali­
nhamento Sul da Rua Amonio 
F. de Miranda. onde deflete à 
esquerda, seguindo por esse mes 
mo alinhamento, .até encontrar 

·Oe&te, atê encontrar o alinha­
mento Oest'e da Rua Alvares Ma 
chad,o, d.ai deflete à. esquerda, 
segUindo, por esse alinham~nto, 
num.a. (!xtensão aproximada de 
70,00 mêtros, dai deflete à diret 
ta formando um engulo externa 
'de direção aproximada Lest'e­
Oeste até encontrar' o alinha­
mento Oeste da Rua Francisco 
Ribeiro, dai cleflete à esquerda, 
segufnão por esse mesmo ali­
nham~nto atê encontrar o ali­
nhamento Norte da Jtua 2 âe 

e seguindo pelo prolongamento 
desse alinhamento e por ele pró 
prio numa distancia de aproxl· 
mad!l.mente 260,00 metros, dai 
seguindo pelo alinhamento Sul 
da VIA PLANEJADA, até encon• 
trar o alinhamento Sul da Rua 
Francisco Gomes, também lden.; 
t:ificada: como Rua do Cedro, dal 
defletindo à direita e seguindo 
por esse mesmo alinha.:n_ento • 
seu prolongamento atê encon­
trar o prolongamento do a.linha. 
mento Leste da Rua 13 d& Ma.tet. 
dai defletindo à esquerda e se• 
1rnindo pelo prolongamento do 
alinhamento Leste da Rua 13 de 
Maio e em seguida por esse mes 
mo alinhamento até encontrar o 
alil'1hamento Norte da. Rua Re. 
publica, dai defletindo à direita 
e seguindo por esse alinhamento 
numa distancia de aproxima­
da.mente 25,00 metro8, dat defie· 
tindo à esquerda:, !onna.ndo um 
angulo interno de 90ª, e seguin­
do numa distancia. aproxima­
damente de 25,00 metr~. da1 
defletindo à direita, seguindo 
em Jtnha reta, formando um an­
gulo interno de 90°, numa dis· 
tancia de aproximadamente ... 
75,00 metros, atê encontrar o 
alinhamento Sul da Rua Adria. 
no Bonora, daí seguindo em li· 
nha curva, iicompanhando o ali• 
nhamento Sul dessa mesma rua 
Adriano Bonora atê encorrtrar o 
alinhamento Leste da Rua De­
mocrata, dai defletipdo à. es· 
querda e seguindo por esse mes 
mo alinhamento atê encontrar 
o alinhamento Sul da Rua Pio­
neiro JosP. Lorencetti. dai defle­
tindo à direita e seguindo por 
esse mesmo alinhamento até en 
contrar o alinhament'o Sul lia 
R.ua José Bongiovani, daí deflp. 
tindo à esquerda e seguindo por 
r.sse mesmo alinhamento até en 
contrar o alinhamento Sul da 
Av. Cet. Jo•ê Soares M<>r""'1-
des. dai seguindo em linha reta 
at:é o ponto de encontro dos a.lL 
nhament.os Sul da Rua Dr. w .1 1 
ter de Faria Motta, com o all-
11hPmP.nto Leste da Rua 25, naf 
rP.flot;rido à esquerda e seguin­
d<' por esse ultimo allnhamentô 
até encontrar o alinhamento 
S11t da R. Albert; Schwe;t?.er. tarn 
hém id 0riti fl,.~à" r."l'Ylº Rua Hl. 
dai defletindo à direita e se­
guindo por esse mesmo alinlla­
:nento até encontrar o alinha­
mento Leste da R1\a 26. duí rl". 
fletindo à esquerda e seguind() 
por esse mesmo a.linhamento. 
até encontrar o aünhamento Sul 
da Rua Tulio Cecchetti. dai df'!­
fletindo à direita e seguindo em 
linha inclinada até encontrar a 
divic;a entre os lotes 12 e 13 da 
quadra H do Cadastro Fiscal da 
Pretelt11ra, dai seguindo pela dt 
visa lateral desse ultimo lote e 
em seguida pela divisa do lote 
4 dessa. mesma quadra, até en· 
contrar o alinhamento Sul da 
Rua. Daniel Marb!ns, da1 defle­
tindo à direita e seguindo por 
esse mesmo alinhamento atê cn 
contrar o· alinhamento Leste da 
Rua Esperantx>, dai defletindo à 
esquerda e seguindo por esse 
mesmo alinhamento e pelo seu 
prolongamento · em linha reta 
até encontrar o alinhamento 
Norte da Rua Ang~lo Sumita.. 
dat defletindo à ~squerda e se­
guindo por esse mesmo alinha­
mento até encontrar o alinha­
mento do Leste da Rua Kenjlro 
Nishi, da! defletindo fi esquer­
da e seguindo em linha: reta atê 
encontrar o alinhamento Sul da 
Avenida Brastl, tlat ~efletindo à 
P.scruerda e se!llindo por esse 
mesmo alinhamento a.tê \~ncon· 
t,m 1· o alinhament'o Oeste <1S,tra 
"e sa existente entre as 9:1!1 
Dr11·io M. de Campos e KenJiro 
Niflhí. onde termina esta des. 
crição. 

ARTIGO 4,o - As áreas desa­
propriadas nos termos do artl­
go 1. o serão incorporadas aos 
bens d~ uso comum do povo, sal 
vo o disposto no artigo 3. o. 
ARTIGO 5. o - Fica a Prefeitu 
ra Municipal autorizada. a pro­
mover, amigá.vel ou judicialmen 
te. as desapropriações de que 
trata o presente Decreto. 
ARTIGO 6. o - A Prefeitura Mu 
nicipal poderá autorizar que as 
rle.<:aoroprfações previstas neste 
dec;:eto sejam promovidas por 
orgao da Administração indira 
ta. t>mpresa publica ou socieda­
n.e de economia ::nista, com o 
f1m e caráter publicos. obsena• 
rTas, as prescrlcões legais pert~­
nPn 1.es . 
A:R.TIGO 7. o - As despesas 
com a execucão do pre~ente de· 
crP~l'I correrão por cont:i. de do­
tacoes Orca.mentárias on com 
abertura de crédil'os e~n"ciais, 
i::.. necessário. 

Março, dai deflete à direita, se­
guindo por esse mesm~ a11nha­
mento e seu prolongamento em 
linh.a reta., atê eneontrar o pro 
longamento do altnham_ento Oes 
t.e da Rua AngelG GallT. dai de­
flete· à esquerda; seguindo em 
linha rêta atê encontrar o cru-
7-::tt'riento · do alinhamento Oeste 
na Rua João Gonçalves Foz com 
o alinhamento Sul da Avenida 

Celestino Figueiredo, dai deflete 
à esquerda. seguindo em linha 
reta pelo alinhamento O!!ste da 
R.ua João Gonçalves Foz, numa 
distancia í:le aproximadamente 
85.00 metros, da! deflete à direl 
ta. seguindo em linha reta até 
encontrar o ponto de eruzanien 

ARTIGO 2 .o - Ficam declara· 
dos de utilfdade publica nos ter 
mos do artigo 4. o do Decreto­
-Lei Federal n.0 3.365141, para 
o fim de loteamento com vista 
à sua melhor utlUzaçãõ econô­
mica e post:ertor revenda, '3s im6 
veis a seguir desmtos, caracte~ 
rizados e assinados na folha n . o 
3 da planta n. o 1, anexa a. est~ 
decreto e que se intcia num pon 
to sobre o alinl1amento Sul 1la 
Rua Napoleão Ribeiro A. Ho­
mem. • 260,00 metros contarln•: 

AJ'?.TIGO 8 ·o - EstP. dP.creto en 
t.-,,,.4. em vtgor na dllt'l de sua 
nnhticacão, revogadas as dispo­
~H·10~ em contrário. 
°Pl't'8irlentP. Prudent·e. 28 de Ju-
1"li" rlf'! , 976 
W"T,'f'FR. l.~ME.c; !'IO!lRES 

P"Pfeitn Muni,.lni:il 
'Pi>P"i1>t.rarlo e publi<""no na Divl­
.,:o;ri flp Admin1strac;1' o da Prefei 
•,.,.~ '"""11iMna1 rlP Pr~sidentl! 
......... ,. -·" ""~ ?ll (vint:e e oito) 
·· · " ~'"" ~,,, ;11"';, º de 19'18., 

-- - - . "Prr.r,..~~OVAE 
· rh Divirã "!. :a-....r ... ••-



Pres. Prudente, Quarta-feira, 7 de Julho de 1976 - O IMPARCIAL 

,A SUPERLOTACÃO EM COLETIVOS' 
..> 

As situações Irregulares que se verificam nos 
t ransportes coletivos intermunlcipais, são deveras 
alarmantes. Geralmente, um velculo para 36 pas-

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Divisão de Administração 

- LEI N~·-º 1. 796 -

DISPONDO SOBRE: abertura de crédi· 
to suplementar de Cr$ 973. 500,00 às 

diversas dotações orçamentárias.i 

WALTER IiEMES SOAltES, Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, 'Estado de São Paulo, usan­
do das atribuições que lhe são conferidas por lei, 

. Faço saber que a Camara Municipal de Presi­
dente Prudente,· decreta, e eu promulgo e sancio­
no a . seguinte lei: 

' ARTIGO 1.o - Fica aberto na Divisão de Con 
tábil!dade e .Orçamento da. Coordenadoria de Fi· 
nanças da Prefeitura. Municipal de Presidente Pru 
d~nte, um crédito suplementar até a importancia 
de Cr$ 973. 500,00, (novecentos e setenta e tres 
nii e quinj:Ientos cruzeiros), para fazer face as des 
p~sas das segµintes do tacões orçamentárias: 
02. 01 - Gabinete do Prefe~to · - · 

2 .18 ..:_ Viagens, hOspedagens e ali~en. 
tação cr$ 30. ººº·ºº 
02 .. 03 -- Tiro . de .,Gue.rra 02-231 

'2 .18 - Viagens, hospedagens e 
alimentação Cr$ 4. 000,00 
03 .09 - Consultório Môvel 
2.'63 .- Serviços dive.rsos Cr$· 7.000,00 
04 06 - Divisão de Contabilida'de e 
orÇàmen~o 
2. 04 - Impressos e material de ex-
pe·à í~nte Cr$ 40. ooo,oa 
2 62 - Material <ie tonsumo diversos Cr$ 1. 500,00 
2'. 63. · - Servicos qiversos CrS 56. 000_00 
2 18 - Viagens, hospedagens e 
aÜmentação . _ · Cr$ 5.000,00 
05. 08 .- Conservatorlo, Municipal Dramã.tlco 

.e Musical 
~. 70 - Móveis e material para escri-
tório Cr$ 3.000,00 
o6. 08 - lluminaç.ão Publ~ea - Recursos 

da' Cota do Imposto Unico· Sobre Energia 
Elêtl.'ica · · . ,.. , · 

'1. 24 . - · t:lonstrucão, ·amtillacã.o, ~e- r 

construçãl) testauracã:o e llnodificação 
da rede elêtr1ea Cr$ 300. 000,00 
07. 02 - Seccão de Transportes 

2.63 - Serviços diversos Cr$ 12.000,00 
08.01 - E~argos Municipais 

2.43 - Subvenção ao SEMAPA Cr$ 15.000;00 
09. 01 - Fundo de Participação dos 
Municípios 

1 . 33 - Construçilo e reforma de 
prédios escolares Cr$ 500 .000,00 

TOTAI,; Cr$ 973. 500,00 
ARTIGO 2.o - Para cobertura do ~rédito su 

plementar crtado pelo artigo. anterior t:_cam ?ar­
<'ialmeote anuladas as seguintes dotaçoes Oiça­
mentá rias: 
A - Anulações Orçamentárias 
02 . 03 - Tiro de Guerra - 02 . 231 

1. 01 - Construção, ampliação, re­
<'Onstrucão, restauração e modificação 
ci" imóveic:; Cr$ 10. 000,00 
1 " 07 - 8°,..,..ão ~~ Translto e Serviços 

-~.:don:írios 
P~r.ursos da Taxa Rodoviária · Unica 
? . 63 - SF!rviéos de terceiros Cr$ 5. 000,00 
n3. 08 - Distrito Industrial 
J _ 14 - Aaulsicão de Imóveis !Jr$ 4. 000,00 
03 1?. - Assistência Social Municipal 
-· ASSOM 
~ . 69 - Móveis de copa', cozinha e 
cJ ormitório Cr$ lL 000,00 
05. 03 - Sec-cão de Admtnist'ração de Escolas. 
e Cursos e Merenda Escalar - Recursos Proprlos 
2. 6'l - Mflauinas de tipo doméstico Cr$ 8.000,00 
08.01 - ENCARGOS MUNICIPAIS 
2. 68 - Objetos de arte, decoração, 
insignias e bandeiras Cr$ 8. 000,00 

Cr$ 20. 000,00 1 .14 - Aouisição de imóveis 
05 07 - Teatro Municipal 
?. . G?. -,.- MAterial de Consumo diversos Cr$ 3. 000,00 
05. 0R. - Conservatório Municipal Dramático 
e J\lfir~i cal . 

2 75 - Móveis escolares e di<láticos Cr$ 3. 000,00 
oh nq· - r.Gmissão .Pent:ral de E.5portes 

· 2. 1 o - Despesas postais, telegr:Hicas 
e teJ?fônicas 10.000,CO 

05 . 1 o - BiblioteC'a M1;1nlcipa1 . 
2 Rh _ Máquinas de tipo domêst1co Cr$ 4.000.00 

2 · 6(, _ Equipamentos diversos Cr$ 4.000,00 

2 ~ 70 - Móveis e material para Cr$ 4.000,00 
PSCl'itório 
íl6. 02 _ conservação de Rodovias - Recurso!! 
Prónrios 

2 OR - vest'Uario, calçados, tecidos e . 
. . . Cr$ 4. ººº·ºº l\ces~óri o~ v· -

06 . oi; - Departamento de ~bra_:; e iacao . 
2 82 _ Máquinas p/ escritõno Cr$ :(.000,00 

07 01 _ coordenadoria de Serviços Municipais 
2. o.t - Impressos e material de 

l'!XPP'liente Ur$ 4. 000,00 

07 02 - Seccão ae Transportes . 
?. .S?. - MAterial de consumo diversos Cr$ 4.?00:00 
06 07 ' _ Ilum.!nação Publica - Recursos Pr~pr1os 

i .24 - Construção,. ampliado, reC'Onstru.:. 
~ão. re~t>;i1~ração e modifica.cão da e dl ~66 500 oo 
rede elêtnca r., · · 

TOTAL Cr$ 473 . 500,00 

B · - Recursos previstos no item II, 
pa.rá!!rafo 1.o do artigo 43 da Lel Federal 
4. 320164 . Cr$ SO!JJ!Or!,00 

TOTAL Cr$ gn.500,00 

ARTIGô 3 ,0 - Esta• lei entrái~ e~ vigor na 
data de sua publfoação, revoga.das as disposições 
em contrãrio. · . · 

Presidente Prud·ente, Paç<' '.Munlclpa} "Flori-
valdo Leal" ao I. o éíe julho de 19'76 .· •• 
WALTER LEMES SOARES - Pre.feitJ _ M:umc1pa~ 

ReJi:istrado . q Publicadd na D1vlsao de Adtru­
nistração, ao 1.«5 de julho de 1976. 
t.mz MAtJRICtO SANDOV.AI; - Diretor ___ _......., __ _ 

sageiros, chega a transportar atê o dobro de sua 
lotação, o que legalmente não é permitido. Nos 
horários em que se ver1f1cam as superlotações, 
não há coletivos suficientes e o jeito é viajar es­
premido, de pê, segurando no corrlmllo.· 

Reclamações dos usuários 

Atendendo as reclamações de alguns usuários, 
um dos nossos repõrteres !Oi verlficàr "in loco" as 
condições precárias em que são fcltas as viagens 
nesses ônibus que servem as cidades da região . 

Ele embarcou num ônibus de uma empresa 
de Marília, horário das 8:30 horas. quando a su­
perlotação era completa. "O ônibus comportava 
36 passageiros - conta o reporter - conforme ln 
dicava1 ·o painel. mas. na verdade estava transpor 
tando (sem exagerar)· 63 pessoas. Conforme di­
ziam alguns dos passageiros, aquele dia não esta­
va muito lotado. Imaginem! Apesar de estar su­
perlotado, o motorista parecla não se preocupar 
com isso e parava a todo instante para "pegar" 
mais passageiros. O cobrador gritava: "Um pas_ 
sinho para t'l'ás", com se desse para atendê-lo, 
afinal. não havia mais espaço". 

A falta de bom senso 

"Outra coisa que os passageiros reclamavam 
constantemente. e eu próprio pôde sentir, - afir 
mava o reporter - foi a falta de educação por 
parte do cobrador e outras vezes por }Jarte do mo 
terista.· 

No painel estava escrito: ';Proibido fumar -
Lei 110", o que não é cumprido atê pelo próprio 
C'obrador e motorista, pols eles também fu::navam 

Os passageiros se 

amontoavam dentro 

do coletivo 

e, por Isso, não podiam solicitar que outras pes­
soas apagassem o cigarro. A fumaça naquele ônL 
bus apertado era lnsuportavel, e uma senhora que 
vinha ao meu lado, em adiantado estado de gra­
videz, estava com anslas de vômito". 

Um espaço 
"Quando algué::n dizia que não havia mais es­

paço dentro do ônibus, o que era verdade, o cobra­
dor retrucava que ainda havia muitos lugares "Já 

atrás", e assim, la: apertando cada vez mais cs 
passageiros. Um senhor que estava do outro lado 
da minha poltrona disse: "O lugar vazio que ele 
está enxergando deve ser 'a claridade da ult,'.ma 
janela". 

"Apesar da lotação _estar muito acima do nor_ 
mal, o motorista ia parando em todos os pontos 
da estrada. e .' quase chegando na cidade, ele ain-

da aceitou o ultimo passageiro. Enquanto isso, a 
situaçã.o dentro do coletivo era das ::nais sérias, e, 
quando estavamos chegando nas proximidades da 
estação, alguns já tinham se sentado no colo de 
algum amigo ou conhecido". 

Lei que regula o excesso 
Segunda informações da Polícia Rodoviârla, 

um ônibus com excesso de lotação está infringin­
do o Artigo 91, Letra B do Código Nacional de Tran 
sito, sendo que a multa é de 20 por cento sobre 
o salário mínimo. Esta multa cabe ao ::notorlsta 
do veículo, que deverá pagar a mesma. 

Apesar de serem surpreendidos frequentemen 
te pelos pat'l'ulheiros da Policia Rodoviária, os co• 
letivos transitam todos os dias com superlotações 
e, passam a deservir os passageiros, com os perigos 
representados por esta prática.· 

. , ' 

Se o seu Mercedes-Benz esta soltando 
fumaça demais, traga-o à Sorodiese . 
Nós não queremos que você continue 

perdendo dinheiro. 

Em 80% dos casos, fumaça é sinal de 2) As partes móveis do motor, como 
boniba. injetora desregulada. E bomba 'Virabrequhn, pistões e válvulas, 
injetora desregulada é sempre sinônimo desgast~-se muito mais. E muito mais 
de prejuízo. ~ depressa. 

Muitos prejuízos. Só para você "~ 3) Redução da segurança visual nas 
ter uma idéia, vamos enumerar alguns: , - · estradas. A queima irregular de combus-

1) Desperdício de até 30% de com- ' tível é igwtl a fumaça excessiva. E fumaça 
bustível. Quer dizer: a cada 1.000 km ,, demais é visibilidade de menos. 
rodados, você joga fora o suficiente para 4) Redução da vida útil do seu 
roclar mais 300 Ian. Assim, numa viagem Mercedes-Benz. · 
entre São Paulo e Salvador~ · Já chega, não é? Então traga seu 
por exemplo, você desperdiça Mercedes-Benz imediatamente 
uma quantidade de com- · até nós . .Em pouco tempo 
bustível que daria para "' e por muito menos 
continuar a viagem dinheiro do que você pode 
de Salvador a Maceió, imaginar, nossos técnicos, 
aproximadamente. formados na própria Mercedes-

l3enz, vão deixar seu veículo 
. . · Nunca vio~ o lacre aa bdotfiba exatamente como ele saiu da 
uyetoraàomotoruoseuMerce es-Benz. F'b · •dand ~ · à 1 

· A re,gulagem da Fábrica . . 1 • • ª nca. o o maxuno e ucro 
é peifeita para dar lucros para wca ._' _ . P~ você.Mesmo 

@
~ 
1 

. J 

. . ' ~ ; 

~ -, Mercedes-Benz 

que o problema não seja bomba injetora. 
Lembre-se: em qualquer veículo, 

onde .tem fwnaça demais, tem prejuízo. 

Ao primeiro sinal de fitmaçà excessiva, traga seu 
Mercedes-Benz. Num instante, nossos técnicos, 
formados na própria Fábri~a, gâxam a bomba . 
injetora regulada de novo. 

Sorodiesel S.A. 
Coniércio de 
Veículos e Peças 
.Rua.Antôniollodrigues, 1330 
PresidcntcP.nldente·São Paulo. 

' , ' 
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fW Brasília completa 3.o ano de fabricação 
O 'VW Brasília completou em junho o 

seu terceiro ano de fabricação. E segundo o 
sr. Wolfgang Sauer, presidente da Volks­
wagem do Brasil, "o sucesso do carro é a me­
lhor garantia de que ele está apenas inician 
do um longo período de permanência no mer 
cacto". 

Desenvolvido por engenheiros e técni­
cos brasileiros da própria Volkswagen, o Bra 
sília definiu um novo conceito de estilo e es­
paço interno para os veículos nacionais, equi 
parando-se aos mais atualizados modelos 
criados por "designers" europeus. 

quência e indistintamente por jovens e pes­
soas de mais idade . 

compacto - é o menor veiculo nacional 
em comprimento (4 .013 milímetros) - o 
VW Brasília tem 2,5 metros de área envi­
r:raçada, bancos anatômicos revestidos com 
plástico listrado, sóbria decoração interior e 
muito espaço para os passageiros e bagagens 

o motor tem 1 . 600 cmS e a carbura.~M 
pode ser simples ou dupla. Com a primei:a 
opçr• 'l - um umco carouraaor ae aspiraça·. 
df' ·nte e bomba de aceleração - o f!l'' 
tor volve 58 cv (SAE) a 4. 400 rotaço" 
por ·to· com dois carburadores 32 PDC' 

Os proprletârios do Brasília justificam a 
sua escolha, fundamentalmente, pela cem 
fiança que têm na mecânica VW e na ecor1Cí 
mia do carro. Com relação a este último 
ítem, pesquisa da fabrica indicou que o con­
sumidor se refere ao conceito de "economia 
global", destacando não apenas o consumo 
de combustivel, mas o menor custo de ma­
nutenção do carro e o seu alto valor de re­
venda. Além disso, o Brasília caiu no gosto 
do mercado também pela "beleza de suas E­
nhas", o que foi mencionado com muita fre-

o n' · · ga~\ha mais sete cavalos, além e 
Desde o lançamento do modelo, em ju­

nho de 1973, foram produzidos em São Ber­
nardo do Campo aproximadamente 340 mil 
unidad~. 50 mil dos quais destinados a mais 
<ie 20 países .1 

(capacidade para 970 litros de carga no ba­
gageiro interno, dobrando-se o encosto do 
banco traseiro) . 

pro:"'· ·•cmar uma efetiva redução de con~ 
mo de combustível, da ordem de 10% no t 
rego urbano e de até 30% na estrada. 

Os números de produção e vendas do 
nosso Brasília - acrescenta o presidente da 
empresa - caracterizam.no como o maior 
·bito mercadológico da. indústria automobi­
lística. brasileira, tanto no plano interno co­
mo no das exportações. -s oRAUTO 

I· 
t 

M Com efeito, o carro tem uma participa. 
~ao da ordem de 18 % no total de automóveis 
de pas~io , e u.so misto comercializados por 
toda a mdustria no mercado interno.· Nas es 
tatísticas das exportações de veículos brasi 
leiros, porém, é o lider sendo fornecido no 
reg~me CKD, para montagem no Méxic~, Ni 
géna, Portugal, Filipinas, Venezuela e Uru­
guai. Montado. o VW Brasília vem sendo 
emba.rcado para o Paraguai, Chile, Arábia 
Saudita. Kuwait, Omã, Bahrain, Zaire, Cu­
racáo, Ilhas Canárias (Espanha), Libéria, 
Emirados Arabes Unidos, Egito, Etiópia e 
Qatar.· 

Desenhista . ,Í 

jCía. Alta Sorocabana de Automóveis j: 
revendedor 

Precisamos para o nosso 
DEPARTAMENTO DE ARTE 

Tratar nesta redação 

CLÍNICA VOLKSWAGEN 760 POR DIA 
.4' 

GINECOLOGICA 
Para acompanhar a demanda pelo VW-

1600 Brasília a Volkswagen aumenta conti­
nuamente a sua produção. Em maio último, 
por exemplo, a íábrica conseguiu estabelecer 
um novo recorde mensal, produzindo 16 .120 
unidades (3. 852 no regime CKD), à média de 
767 por dia. Com isso a produção acumulada 
do modelo nestes cinco primeiros meses do 
ano totalizou 68 . 950 unidades, revelando-se 
um acréscimo de 42% sobre o corresponden­
te período de janeiro a maio de 1975. 

- DRA. NILDA GALVÃO 

- DR. EDVAR. GALVAO 
I 

Especialista pela F.E.B.R.A.S.G.O.: e 

R. Antonio Rodr~gues .1500 

Telefones: 3*5429 

A média mensal de fabricação do VW 
Brasília neste ano situa-se em torno de •. 
17 . 200 unidades, um resultado excepcional 
em relação à média de 10. 580 registrada em 
197'3 (total de 126. 964 produzidos), 8. 770 ob 
tida em 1974 (produção de 105.271) e a de 
5 .100 mes referente a 1973, ano de Iançamen 
to do carro., 

Assoe. Médica Brasileira por concurso 
Prevenção e diagnóstico precoce do cânce 
genital e mamário, cirurgia ginecológica, 

pré-nupcial e esterilidade conjt1gal".·i REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

HORA MARCADA 

RUA DR. GURGEL, 92 - FONE 3-2652 

RESIDÊNCIAS 
RUA PRUDENTE DE MORAIS;....; J.; AVIAÇÃO: Resi­
dencia. ao esquina, (i:om: área-abrigo. sala, copa, cozi­
nha, 4 dormttori0$, banheiro. edicula~ l?REÇO - CR~ 
420.000,00 - REF .: 93176~ 
R. DONATO ARMELIN - Residencia e/, Sala, copa, co 
zinha, 2 dormitorios, banheiro, 1 quarto de despejo 
entrada lateral para. auto.11 J?.RE,ÇO ,....., CR$ 135.000,00 
- REF. 95j'l6. -. 
RUA PRUDENTE DE MORAIS - J.01 AVIAÇÃO; Resi­
dencia recem construida com: área.abrigo, sala. carpe­
tada. copa cozinha, 3 dormitorios, sendo 1 tipo apto., 
banheiro s~cial, azulejos decorados até o teto, toda em 
laje, acabamento ~e l .t.a., PREÇO~ Cr~ 330.000,00 -
REF, 94!76. 
RUA GABRIEL OCTAVIO DE SOUZA - J. PAULIS­
TA: Residencia recem construida com: área-abrigo, sa­
la. copa, cozinha, 3 dormitarias sendo 1 tipo apto., ba­
nheiro social, azulejos decorados até o teto, forro de 
laje, pintura sobre massa corrida.1 PREÇO - Cr$ 
460.000,00 - REF. 96176., 
AV. CEL.· MARCONDES: Residencia construida em ter 
reno de ll,00x33,00 ms com: área, sala, 2 dormitorios, 
banheiro, copa-cozinha, e 1 salão comercial na frente 
PREÇO - Cr$ 320 000,00 - RE. 92J76 .· 
RUA JULIO PRESTES - J .. AVIAÇÃO: Residencia 
com: área, sala, copa, cozinha, 3 dormitórios, banheiro, 
edícula, terreno de ll,00x22,00ms .1 PREÇO - Cr$ .. 
350.000,00 - REF. 91J76 
RUA FAGUNDES VARELA: 2 residencias de madeira, 
construidas em terreno de esquina medindo 11,~2.00 
ms., a 1.a casa com:: área, sala, copa, cozinha; 3 dor­
mitorios; banheiro; a 2 .a casa com: sala, cozinha, 2 
dormitorios e banheiro .. - PREÇO - Cr$ 180.000,00 
REF. 89J76.· 
RUA SANTOS ~VILA LESSA: Otima residencia de 
esquina, com: Hall, sala, copa, cozinha, 3 dormitorios , 
todos com armarios, sendo 1 tipo apto., ârea de serviço, 
ouarto e WC para criada. abrigo para carro. Preço: 
êr$ 525. 000,00 - REF. 54/76. 
RUA BARÃO DO RIO BRANCO: Otima residencia com: 
sala ampla copa, cozinha, 2 dormitorios, banheiro, ga. 
ragem, wc,para empregada. 
PREÇO - Cr$ 260.000,00 - REF. 80176. 

RUA FERNÃO DIAS - J., PAULISTA - Otima ra-­
sidencia de madeira, construida em terreno de 15,00 
x20,00 ms. com: área sala, cozinha dois dormitorios, 
banheiro. Preço: Cr$ 150. 000,00 - Ref .. 84/ 76 

TERRENOS ~ ·.. , 
RUA EUCLIDES DA CUNHA - J. AVIAÇÃO: Excelen 
te terreno medindo 11,00x44,00 ms. com todos os 
melhoramentos publicos. PREÇO - CR$ 200.000,00 
- REF. 75 76.: 

RUA MELVIN JONES - J. BONGIOVANI - Terreno 
medindo 10,00x30,00ms., todo murado. PREÇO - Cr$ 
95. 000,00 - REF .. 74176. 

JARDIM BONGIOVANI - Magníficos terrenos com di 
versas metragens, sendo a frente com o mínimo de 
13,00 metros, localização excepcional . PREÇOS A 
PARTIR DE CR$ 165 120,00. COM 50% de sinal e o 
saldo em 180 dias! 

RUA PENSILVANIA JARDIM PAULISTANO: Magnifi. 
ca área com 968,00 ms2 ., podendo ser desmembrada 
em 4 terrenos de ll,OOx22,00ms. - PREÇO - Cr$ . . 
220. 000,00 - REF. 71 76. 
RUA CASIMIRO DIAS - CENTRO. Terreno de es 
quina com 220,00 ms2. Preço: Cr$ 180. 000,00 - REF. 
68 76 
RUA JULIO PRESTES - J . AVIAÇÃO: Espetacular 
terreno com vista para a cidade, medindo 22,00x44,00 
ms. Preço: Cr$ 650. 000,00 - REF. 59176 
RUA SIQUEIRA CAMPOS - CENTRO: Magnifico ter­
reno medindo ll,00x44,00 ms., ótima localização. 
Preço: Cr$ 300 . 000, 00 - REF. 50 / 7 6 
AV . WASHINGTON LUIZ: Terreno medindo 1100 x 
44,00 ms . , à 200 ms do asfalto. PREÇO - Cr$ ..... . 
70. 000,00 - REF. 65 76. 
RUA JOAQUIM NABUCO - CENTRO: Espetacular ter 
reno medindo 22,00x44,00 ms. - PREÇO - Cr$ .. . . 
750.000,00 - REF. 54 76 
A V. BRASIL: Vende-se espetacular área com 5 . OOOms2. 
REF. 53 76. 
RUA TOMIZO KAWAGUTI: Proximo a Delegacia Sec. 
cionil: amplo terreno medindo 33,50x33,00 ms .1 Preço: 

3*3612. 
3*2058 

Presidente Prudente 

Cr$ 300. 000,00 - REF .. 29176. 
RUA IPIRANGA: Otimo terreno medindo 22,50x33 ,00 
ms., de esquina. Preço: Cr$ 200.000,00 - REF. 28176. t 

CHÃCARAS · . . . 
ESTRADA DE MONTE ALVÃO .-- KM 9; Magnifica 
propriedade com 17 alqueires, com: 1 casa de material 
com 7 comodos, uma casa de madeira, 1 tulha, man­
gueira, represa, dois rios, todo formado em pangola . 
PREÇO - Cr$ 650.000,00 - REF.· 24176 . 
RODOVIA RAPOSO TAVARES: Magnifica área com 
frente para a rodovia em 380,00ms., área total de . . 
36. 000 ms2 .· PREÇO - Cr$ l. 500. 000,00 - REF. 23 76 
41 ALQUEIRES: Dista 12 kms de P . Prudente com: 5 
invernadas, 2 aguada~ otimas, 15 alqueires de colonião. 
5 alq. em grama estrêla, 10 alq. de varjão, restante e 
gramão, 5 casas de madeira, mangueira para gado, luz 
PREÇO - Cr$ 1. 800 , 000,00 - COM FACILIDADES. 
REF. 18 j76. 
RODOVIA PARA RIO PRETO - Excelente pro­
priedade com água encanada e luz, à 1. 000 ms. do 
trevo com: 1/ 2 alqueire de cana, 1/2 alqueire em 
uvas, diversas frutas, 3 aguadas, toda cercada, 1 
casa de madeira com luz e água encanada, 1 man­
gueira, 1 chiqueiro, máquina para ração, 21 cabeça~ 
de gado de leite, 15 cabeças de porcos, 100 galina. 
ceos, 1 carroça com animal .1 Preço: Cr$ 4'30. 000,00 
REF. 21176 
RODOVIA PARA MARTINOPOLIS - 12,5 alqueires, 
à 1 . 500 ms do trevo de Rio Preto, com 1 casa de ma. 
deira, 4 repartições de invernada, 6 alC\:ueires em 
roça, 1 alqu.' de mato, 9 cabeças de gado leiteiro, 4 

1 burros, 1 cavalo, boa aguada, toda cercada.1 Preço: 
Cr$ 550. 000,00 - REF. 20 / 76 

ALUGA-SE 
RUA DJALMA DUTRA, 137: CENTRO: Residencia com 
área, sala, copa, cozinha, 3 dormitorios, banheiro, dep . 
para criada, ótimo local para consultório médico 01 
afins .. 
RUA PAULO MARQUES, 1140 - Residencia com área, 
sala, cozinha, banheiro, 2 dormitorios .; ALUGUEL .. . . 
Cr$ 1.400,00. 



TRANSPLANTE 
DENTÁRIO 

Falando na II Jornada Odontologica, 
realizada em Curitiba, o prof.· Clovis Mar­
zola, da Faculdade de Odontologia de Bauru, 
revelou que a rejeição no transplante de ger 
mes dentários - dentes ainda em fase de 
crescimento - {;muito menor do que nos ca 
sos de transplantação de outros órgãos do 
corpo humano . Há quinze anos estudando o 
transplante de germes dentarias, Clovis Mar 
zola entende viável a implantação de um 
sistema de "banco de dentes". No entanto, 
alertou que a manutenção de uma unidad~ 
desse porte custaria muito dinheiro e fugiria 
aos objetivos do atendimento comunitário. O 
professor explicou ainda que o transplante 
de germes dentarias pode ser feito de indi­
viduo para individuo ou ainda as proprias 
pessoas podem reutilizar os dentes. "Isso 
ocorre com frequência, com o primeiro mo­
lar, que é justamente o primeiro dente que 
uasce e, p isso, mesmo, é extraido com maior 
rrequênri::i. Sp o individuo se encontra na 
faixa etária dos 15 aos 17 anos, há possibili. 
dade de tn1nsportar o germe do terceiro mo­
lar (dente elo siso) para o lugar no extraido" 
0~nlicou. Segundo o professor, essa OPºr'"­
cão. no entanto, só pode ser realizada com o 
c1Pnte em estado de germe, sem estar com­
nletamentt" desenvolvido, de modo qu.,, ven11::>. 
ri se enrai.,,ar e concluir o desenvolvimento Já 
transplantado. 

Seguro Rural: poucas alternativas pata os Agricultores 
Por envolver um enorme ·fÍSC&, exlf1?l,dct. 00? 

isso a !ixação de premias elevados. • ll'\11 e tõrn.• 
inacessivel aos agricultores, • u entidades Mzura­
doras privadas não manifestaram ~ualquer entu~ 
slasmo pela instituição dos J)rinc!p101 básicos, pe­
lo Conselho Nacional de Seguros, parã que essas 
empresas atuem no campo do seguro rural,· Nem 
mesmo a promessa de que sua re1ulamentacão 
seri concluíd& nos próximos dias. càusou qual· 
quer interess~ entre u seguradoros do setor par. 
ti cu lar, uma vez que esta modalldade · d& seiuro 
não lhe!: interessa. Para que, o $e1uro rural seja. 
,.iável deve ser feito exclusivamenn pelõ Estado, 
ciue tem condições plenas dé assumir estes r~­

cos . 

Para os agrlaultores da Alta Sorocabana, por 
exemplo, a unlca alternat!v::i. é r0 rorrer ::i \?"'11'"'1· 

nhia Seguradora do Estado de Si\l'J P:rn1o rn"'".M'~'F' 

plonetra no setor rural e com n bhi!'!i" o <'IP. nro­
teger a economla agrícola. emhnr~ n""'"n '10 ::in,._ 
nl'!s ao eciulvalente ao cu~to de prorl 11ção da ~ul­
ru ra segurada. 

Em nossa rei;ião são !numeras os casos em 
nue os lavrado~es foram r~ssarcldos dos préjut-
705 causados por fenômenos naturais como granL 
"º· ~eadas, etc. Mais recentt>menu ts Iavouru 
r1p tomate que rou.m dlzimadu p~l& requeima 
rim;ada pelo fungo denomlnado "Fit6ftera", e 
aue estavam sep;uradu: toram cobertu pelo se. 
iz;uro da COSESP de acordo com a tabel,; de pre ... 
mlos estipulada • que varla tntr~. 2,5 e 53· do 
custo da produção segurada, s~ndo o indlce ma.ts 
b11 ixo para os obrlgatõrl08, vfncuI~dOs a flnane!a­
:nentos e o mais elevado, para neuro opta• 
tivo.· 

PROAGltO 
Para os airicultores · e pecuaristas. de -outro1 

Estados, como }Jato Grosso • P•rani, un1c&-&1 .. 

terna;t1vc i 1 PR.OAGRô, uma vez que não hâ em 
pre.sa1 estadua.a destinadas a. atender a classe do 
campo.1 O PROAGRO. no entanto, oferece seguro 
apenas dt parte dos f inanciamentos concedidos à 
lavoura. pela. rede bancária. Em caso -de slnls­
tros, ftca garantido apenas o retorno dos emprês· 
timos, jã. que não há qualquer garantia para o 
capital particular arilicado na produção agrlcola, 
ném para os lucros cessantes. 

No sul matogrossense. por éxêmplo. os lavra· 
dôres éstão preocupados em virtude da posslbill­
dadé da ocorrencla de geadas numa região onde 
a produção agricola vem tendo sua área aull'~n­

tada consideravelmente a cada ano, exigindo mato 
re~ cuidados da parte do governo estadual no que 
concerne ao seguro das lavouras . 

Os próprios diretores da COSESP - Companhia 
Seguradora do Estado de São Paulo - reconhecem 
ser inviável às empresas privadas agir no setor 
rural, uma vez que a arrecadação atraves dos prê 
mio deste setôr nunca attnge a 50 por cento do 
valor das Indenizações pagas por sinistros ocor­
ridos nas lavouras paul!st:as. O eciulllbrio da em­
preu. estatal ~ conse~uido através da reallzaçl'lo 
d• geturos dos prédios publlcos, que permlte:n 
dos seguros dos prédios publicos, ,que per:nltem 
ampliar a. rend&. 

Quando nos demais Estados os lavradores con 

MARMORARIA PRUDENTINA l TDA. 

Rua Dona Militania, 363 - Vila Claudia 
P. Prudente .. 

Fone 3-2455, Caixa Postal 706 

tam apenas com a alternativa do PROAGRO, em 
São Paulo a classé tem o apolo da. COSF.BP es. 
tando afastada qualquer ooss1bilidade de que ~m 
pl'esas privadas venham a !!e Interessar ~lo se 
guro rural pelos riscos apontados. 

O Governo do Estado. por seu turno. 'Vem dt 
·Ulgando o seguro rural através de suas prõpr1a1' 
redes bancárias e das filiais da COSF.SP lnstàla· 
das em vários pontos do Estado. Na matorta das 
vezes 0 seguro ~ feito àtravé$ das ôasas da. Agrt 
cultura existentes e::n todos os munlcf.PICIS t>&Ul!!· 

tas . 
o seguro da emprêSa governa.mental ~arà 

end.o utilizado tarnbem no prograltll. i ~e -eletrifi­
cação rural. l'iesenvolvi<fo em São Paul6 com o 
auolo financeiro do Banco do Des~nvolvitn&nto dO 
Estado de São Paulo. A eletrifica.çlo das f'azendu 
será financiada com prázo d~. t5 anos, a ta:ra dt 
Ju ros de 0.5 por cento ào àl'\O e e11i:>etám U &uto• 
ridades que dentro de tres cu quatro ' anos ~da1' 
FlS propriedades do Estàdo estarão elttrifte'adas 
com o objetivo de manter o hOm\m no c:am~o .. 

4t-,. -

Ruâ ióaquinÍ Nábuco~ ·492 

• . 1 

EM BUCHALLA s~A. · SEU:. FORD' E TRATADO COM CARINHO 
1 • :. : ' 

Buchalla S. A . . "ãó mede sac·~iliciõs: para que voe• tenha:. um Fotcl '.em perfeito estado de conservação e funcionamento. 
Equipada com o que há de mais moderno para uma completa assistencia técnica,. Buchalla S.A. alia o carinho tradicional de sua equipe a mais estas vantagens: .. 

Analisador eletronico de motores para que o seu Ford tenha um funcionamento perfeito Alinhador eletronico de direção de precisão absoiuta. 

. 
r 

E a mais original e avançada técnica de pintura do seu Ford através da cabine estufa de pintura. Nela seu carro po• 
' · ser pintado até em dias de completa umidade. 

u ·ucHALLA s. A. 
ONDE O SEU CARRO E' TRATADO COM AMOR 
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Filmes na TV 
. SESSÃO DA TARDE - 141100 
~. "MONSIEUR qoGNAC" - Will and Won 

derful) 
Produção norte.amerjcana de 1963. 
Direção de Michael Anderson. 

, Elenco: Tóny Curtis, Christine Kauffman, 
Fifi D'Orsay, Larry Storch, Marty Infels. 

, : Monsisur Cognac, um cachorrinho poodle, 
. ~ astro famoso do cinema !rances e viciado 

em ar<-rittvos, !oge de sua dona, a atriz 
GiscJle Ponchon (Christine). E' encontra 
do P' e um músico norte.americano, Terry 
Wil';Prns (Curtis), que trabalha tm um 
nigM club de Paris.· A polícia localiza 0 

cão e Terry é acusa.do de rapto do anima 1 
mas o pai de G1selle teme um escândalr 
e desiste daJ den'6nc1a.· Por flnl, a atriz < 

o músico se apaixonam., MU Monsieu 
Cognac, uni ela clumento, não iieixa o· 
dois em paz., Gfselle e Tercy acabani deR 
cobrindo um:a formttla. de solucionar o pn · 
blema. Comédia sofisticada., baseada em 
historia de J)motfiy Cr1der e rodada em 
Paris pelo ifireto? de "X Volta; ao Mundo 

· em. 80 Dias"•' 
. O H01\1E1\f JNVISIVElj .._ !llift . 

"UM ROSTO MARAVILHOSO" - (Origi­
nal Sight unseên)· 
Prodllção norte.amer!eana C:!e l'973., 
Direção de Sig Neufeld .. 

Elenco: David McCallum·, Melindà Fee, 
Craig Stevens. Jamie Smitn Jact{son, Da-

vid Opatoshu. 
u cientista Daniel Westin (McCallum) é 
convocado para reaver a filha cega de 
uma importante testemunha numa inves 
tigação federal sobre o crime organizado 
e que foi raptada para evitar que seu pai 
denuncie os criminosos no tribunal. o 
sucesso ou fracasso desta missão depende 
de Westin, qlle se vale da cegueira da ga­
rota para agir na invisibilidade. 
CORUJA COLORIDA - 24h00 . 
''A ARVORE DOS ENFORCADOS" 
( The Hanging Tree) 

Produção norte-americana de 1959. 
Direção de Delmer Daves. 
Blenco: Gary Cooper, Maria Schell, Karl 
lVIalden, Ben Piazza, George Scott, Virgí­
nia Gregg. 
O médico e jogador Joe Frail (Cooper) fu 
gindo de uma tragédia pessoal tenta esta­
belecer.se em Montana num povoado cha 
mado Skull Creek. recentemente surgido 
com a febre do ouro.· Cura a imigrante 
suiça Elizabeth Mahler (Maria Schell), 
que, recuperada, associa-se a Franchy 
Plante (Malden) na exploração de uma 
mina de ouro. Este apaixona-se por ela 
e tenta violentá-la, sendo morto por Frail. 
Os mineiros decidem punir Frail na árvo­
re dos enforcados, mas Elizabeth salva a 
sua vida, oferecendo a todos a mina onde 
havia descoberto ouro.· 

~~~~~--~~------~~~~~~----~~~~--~~ 

• 1 nem as 
CINE PRESIDENTE 

RELATóRIO DE UM HOMEM CASADO . 
Com Françoise Forton 
Censura: 18 anos 
Sessão as 20,30 horas 

CINE FENIX 

DEU A LOUCA NO MUNDO 
com Spencer Tracy e Mickey Rooney 
Censura Livre 
Sessões a.s 14,00 e 20,00 hQras 

r E L E ·ri IS Ã O 

~ 

10h15 ~ ,Padrão a cores 
10h30··......: :Vila Sésamo 
10h"38.-'- Globinho 
111100' O agente 86 
1 lh30 . Mt,mdo animal 
1lh58 ' Globinho 
12h00, Devlin, o motoqueiro/A 

~ . Familia Adams 
12h58 - ;Globo Interior 
13hOO ·~ Hoje 
131130 ·-=-- Senhora 
131158 - Globiuho 
14h00 - Sessão da tarde e! o film .. 

MONSIEUR COGNAC , 
161100 - Korg 
16h58 - Globinho 
17h00 - João Grandão 
17h30 - Rhoda 
18hOO - o feijão e o sonho 
18h45 - Tom & Jerry 
19h00 - Anjo Mau 
19h50 - Jornal Nacional 
20hl5 ~ o casarão 
21h00 - O Homem invisível c! o filme 

UM ROSTO MARAVILHOSO 

211153 - Jornalismo eletronico 
221100 - Saramandaia 
22h30 - Documentário: Brasil1a 16 anos 
231130 - Amanhã 

O DIA DE HOJE 
HOJE, dia. 0'1 de julho de 

1976 - Quarta.feira 

LUA 

Semana de quarto cresceu 
te - Lua. cheia • 11 

PRECEITO DIARIO 

O melhor meio de conser_ 
var um marido e mante. 
•lo um pouquinho enciu . 
mado. o melhor meio de 
perdê-lo ~ enclumá•lo um 
ipouqu!nho ma.!&. CH . µ . 
Mencken). 

1\IISSAS !: CULTOS 

Catedral de S. Sebastião 
- IS 'l e 191130 
Igreja. Matriz N.S. Apare 
Cid&. - ftS 19h30 
Igreja N.S. do Carmo -
as 191130 

aumentar.lhe 0 ordenado . 
Mas nesta vida temos que 
nos privar de mwtas cal· 
gas agradáveis. 
SANTO DO DIA 
Hoje, estará lhe prote..,.­
do, São Cirilo, B. 

VOCE PENSA QUE 

E' SABIDO? Então 
responda. 

Qual ~ o menor nume1. 
de pato15 que pedem na. 
<iar arrumados na seguln 
te ordem: doiS pa.tos na 
frente de um pato, dois 
patos atrâs de um. pato, 
e um pato entre dois 
patos? (Resposta na edl. 
ção de ~rpanhã) 
RESPO.'T S .:J>E ONTfM 
1> Com nove 
2) Terá as duas que 
i·ou, naturalmente. 

Igreja N.S. Rosârlo d11 A:"íIVEJlSA.RIA:STES 
Fátuna - as 19h30 DE HOJE 
Igreja. Santa Rit& de Cás. 
sia. - as 19hU> 
Igreja São Pedro - as 
19h30 
Santa Casa - Capela 
as 17h30 
~!a Presbiteriana. Cen. 
~ai - as ao horas 
Igreja. Presbiteriana Inde 
pendente - e.s 20 horas 
Igreja Missionãrta Unidas 
as 20 horas 
Igreja BatiSta - as 20 
horas 
Igreja. Budista Hompa 
Hongancli - das 6 as 8 
horal! 

O PENSAMENTO 

DE HOJE 

Esposa ~ uma criatura 
que olha na gaveta de 
uma. cômoda e encontra. 
um lenço de homem que 
não estsva lã... \Lorimi· 
rian) 

CURIOSIDADE 

Abel Batista 
Ricardo Tlezzi 
Fayad BenJamm Ternury 
José Maria. Shimofusa 
Zo1·llda Vian Femandes 
esposa de Edson Fermm. 
eles 
LUlz Rogerlo Queiroz 
Sllvlo Ricardo Rocha 
1>ugelo Rafael Pert.ina.tto 
Magalllnl 
Marta Aparecida Bussacos 
Augusto Carlo Kazana 
Odinir Marangoni e :Mar­
lene Pereira Marangoni -
an. de casamento 
José Molian Belasco 
Alzira Iwamoto 
Marla Regina Franco do 
Vale 
Elalne Aparecida Aleixo 
Mussa 
João Antonio da Silva 
Gilberto - filho de Mar 
gari da e do Dr. Claudio• 
miro Albertã-0 
Terezlnha. de Andraàe e 
Dr. Moacir Pádua Mello 
- an. de casamento 
Edgar H . OShica 

O chefe de uma lmpor_ 1.160-0 MELHOR 
tante empresa chama o SOM 0'" A1111 
empregado e lhe diz: M ML.l/o'\ 
Meu querido amigo! Seria SOROCABANA 
para. mim uma felicidade 

1, 24h00 - Coruia colorida cj o filme 
1 A ARVORE DOS ENFORCADOS DIMPARCIAL 

lÃO DE ESMOLAS Você e5tá estimulando a 

mendicância. Sei~ um associado do S.O.S. 
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prestigie o que é seu. 
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FAVO 

AI - DO - EN - EU - IM - IN - MA 
- NA - NEL - NO - O - PA - PAI -
PE - PO - RE - RI - SA - SAI - TO. 

Utilizando as sílabas acima e seguindo a 
direção dos ponteiros do relógio. escrever no 
diagrama 7 palavras de seis letras cada, con 

00000000000 

Policia deteve individuo 
com 50 gr-amas de erva 

No .Plantão, ele perguntou porque havia sido 
detido, uma vez que não havia feito nada para 
estar ali. Foi a1~ que o, Sargento, V!ncolet~o e os 
PMs Ronchi e Guss1 disseram-lhe que haviam re· 
cebJdo Un;\ recado envolvendo.o C'o::n maconha. 
Quando ' N~lso~ ou viu falar sobre a erva, tentou 
negar, mas teve uma surpresa, 'Pois os policiais 
mostraram-lhe um vidro contendo c;incoenta gra­
mas de maconha, o qual, foi encontrado, enterra­
do no quintal de ·sua residencta •. 

Não houve saida, Nelson Cardoso de Oliveira 
teve que confessar que estava envolvido em trá­
fico da droga. Até o presente momento não se 
t em noticia de que se o mesmo menclonou de 
quem reC'ebi~ a. ,erya, ma.s os pollçlals achaJA que 
ele aca barã por confessar .. 

Foi feito o flagrante, send() que tres testemu­
nhas !oram ouvidas pelas aut oridades de plantão, 

onde relataram o caso com maior clareza. .. 
Dep~tado FéUcio Castellano fala do 

Pontal e da Alta Sorocabana 
i. • . . 

Tenho trazido & (Sta. 
t r ibuna, por mal.e; de uma. 
vez, que n!tÓ só nos· ~­
!pectos humanos se faz ne 
çessárla. a prl!sença do .,Es•, 
tado de forma permanen.. 
te e com maior ertlase 
na. .Alta. Sorocabana. do 

·que nas oútras r eg!ões do· 
nosso· '.iBtado, ma~ , ~ 
bém nos~ ~y):ores dos ór. 
gãos da. . ~~lÇulture.~ e) de 
m aneira. muito especlàl, 
no sétot. âa.' ácr.etatla.1 dos 
Transportes. 

A. E trada da · Integra_ 
çáo' é um. *m· ~ijecial 
nas àsp\r;1çpes do ~:<:> d~ 
Alta. Sorocab!'.na.. A' estra• 

Desejava. frisar e mais 
ums. vez enaltecer o rote 
rw do' , Governo de 
Paufo ~dio, e · ~ por ca.u• 
. a desse inte1·esse que moe 
sinto animado 1, renovar 
o apelo para .que · tenha 
imissegulmento a Estrad& 
da lntegraçãoi principal. 
m1mte no que diZ respei. 
to ao t recho que a.tende 
Presidente Venoesla.u, des· 
de Mara.bá e desta. cidade 
e.té a. Alta. Paulista. Es. 
ies trechos sã.o wprescin 
díveis para que aquela re 
g1ão po.s.sa real.iilente se 
integrar" . 

forme definições. 
1 - Prova, experiência. 
2 - Movimento irregular. 
3 - Louco, demente. 
4 - O grande canal entre o Atlântico e o 

Pacífico. 
5 - Donaire, aspecto. 
6 - Quadro sobre tela ou pano . 
7 - Impulso. arrebatamento . 

O OOC>C>OC>OOOO 

VOCll: SABIA? 

Nasceu neste dia em 1848 o 5. o Presiden 
te do Brasil Dr. Francisco de Paula Rodri­
gues Alves. Foi no governo dele que o Rio 
de Janeiro ficou saneado da febre amarela e 
da varíola. Escolheu homens competentes e 
honestos para trabalhar com ele. Por isso 
trouxe verdadeira "ordem e progresso" à Na 
ção. 

QUEBRA-CABEÇA 
Antonio tem na sua cômoda 17 grava­

tas. sendo 5 azuis, 4 amarelas, 3 verdes1 2 ro 
xas e 3 vermelhas. 

As gravatas estão todas misturadas. 
Antonio pega em algumas, às escuras, sem 
lhes ver a cor. 

Quantas gravatas deve pegar, para ter 
a certeza de conseguir pelo menos duas da 
mesma cor? 

oocxx:x:x:xxx:x 
HUMOR 

- ô Manuel. a prufessora mandou di. 
zere que tu tens que comprare uma inciclu­
pédia que é pru Manuelzinhb fre à escola .. 

- Que 1nciclupédia, que nada.r éle que 
vá a pé como eu fui! 

OOC>OC>ocx:xx:x 

RESULTADO DE ONTEM 
Minicruzada: Res. ami. mil aro 
Problema: 8 homens e 14 ~aval~s. 

Prefeitura Municipal de Pres. Prudente 
Comissão Municipal de Compras 
Edjtal de To:rnada de Pre!;qs N .o 135/76 
Acha-se aberto na Comissão Municipal de 

Compras da Prefeitura Municipal de Presidente 
Prudente, o Edital de Tomada dt Preços n.o 135/78 
CMC ., para. aquisição de: 

5 vigas de peróba de 1.o 6 ::t 12 x 6,30 
• 5 vigas de peróba de l .o S x 12 x 5,00. 

3 mHheíros de tijolos comuns queimados dt 
l.O 

- 40 sacas de cal hidratada hidropev: 
~ 6 3 <ie ~eião 
- 50 Sacas de .Cimento Com~ S20. 
- 5 FeC'ha<luras p fporta de embutir tlrm HiaU.,. 

10 Pares Dobradiças 3"112 e/parafusos~ 
- 3 União galvan!'lada 3f4 . 

2 Torneiras Bota. 3 '4. 
2 Torneiras p'jardlm, 3/ 4 . 

- 12 Cotovelos galvantzado 314. 
2 Galões de tinta ó1eo cinza CoralsO\, 

- 4 Pranchas de pinho de 4 x M ::r Sm •· 
As propostas deverão ser entregues n~ Comis­

são Municipal de Compras da Prefeitura: Munlcir>al 
de Presidente Prudente, "Paço Municipal Florinl 
ctq Le11.r·. até o dia ll' do mes de julho de 1. 97S, u 
quinze (15,00) horas, em tres vlas. 

Informações :suplementares serão !ornecldu 
na C.M.C. durante o expediente no.r.nal de trabr 
lho. 

As propostas serão abertas e classificadas dta 
19 de julho de 1. 976, as dezesseis H6,00J' hora!, 
não se obrigando a Prefeiturà Mun!.ctpa1 ã aceitar 
a proposta de menor preço ~ sim a: que por suas 
condições gerais oferecer maior conventencla aos 
seus interesses, podendo ainda rejeita!' todas as 
propostas ou solicitar a anulação do presente Edt 
tal, sem que caiba aos concorrentes direlte a lnde 
nlzação ou compensação . 

Nas propostas apresentadas deverão constar o 
prazo de entrega, condições de pagamento, valida 
de da proposta. e exige-se documento provando a 
personalidade juridlca da firma.· 

Presidente Prudente, 06 de Julho de 1.978. 
Divino Bezerra ~e Oliveira - Com.· Mun.- ~ompras 

- Faleceu em nossa cidade, ontem a Sra.. 
Jorgina Vianna da Silva, aos 57 anos de 
idade.· A extinta era viuva e deixa os se­
guintes filhos: Antonio, Arlindo e Emilia­
no. Seu corpo está sendo velado na Châ· 
cara Recanto Giselandia, Km.· 3, Estrada 
Pirapó, de onde sairá o féretro as 10,00 
horas de hoje, para a Necrópole Municipal. 
lnfo1·mação da Funerária Santa Paz 

da que llgarã. Adamanti_ 
n a. a Presidente Prudente 
é outr reivinclicaçáo sen· 
tlde. daquela. população . o 
prosseguimento da. Caste. 
lo Branco até a tingir a 
Alta sorocab:ú1a, 'nas pro• · 
xim.ídades de Presidente 
Prudente, constitui a. t er. 
ceira grande reivindicação 
para. uma verdadeira in. 
tegraçáa daquela. zona no 
proc s•o de de~envnlvi, 

menta do nosso Estado 

REPRESENTANTE 
INDUSTRIA METALURG!CA DE SÃO PAULO 

ta bncante de caldeiras e aquecedores procura representante 
autonomo para venda dos seus produtos em Presidente Prudente e 
regiao. Apresentar carta Curriculum hoje no grande Hot el Naufal 

! 
com :sr. GABRIEL EDEN das 13 às 16 horas ou escrever para 

DOMEL METALURGICA - Av .- Sabia 148 CEP 04515 São Paulo 



,. 

SAl\TOS RECORREU 
O Santos F. C. atraves de seu Departa­
mento juridico entrou com um mandado 
de segurança junto a justiça comum. vi­
sando conseguir uma liminar, que venha 
a possibilitar a sua participação no se­
gundo turno do Campeonato Paulista 
da Divisão Especial. 1 

GUARANI VENCEU 
COM MERITOS 

A conquista do pr!;nelro turno do campeona'­
to panlista da divisão especial por parte do Gua­
rani de Campinas, !o! louvavel sobre todos os pon 
te:; d<> 1·istas, conhecend(l apenas u;na unica derro_ 
ta, e esta aconteceu diante da Ponte Preta. 

A C'Onquista bugr!na teve méritos totais em 
tcrl0 o curso da primeira etapa do camoeona to 
paulista. numa demonstração de capacidade dire­
tiva da agremiação, assim como o crescimento téc 
nico do plantel es;neraldino durante a fase ma1s 
Importante da competição.· 

Nos momentos mais Importantes e decisivos 
elo primeiro turno do campeonato bandeirante. 
quando os chamados grandes buscavam a conquls 
ta daquela etapa da competição. o Guarani esteve 
Mguro e consciente, conseguindo transpor todos 
os obstãculos para chegar aos louros finais. A tor 
cida esmeraldina. ainda está festejando a grande 
conquista do Guarani e a diretoria do clube e::n 
reconhecimento ao feito decidiu premiar, cada 
atleta bugrlno com a importancla de 5 mil cru• 
r,eiros e mais um mil e quinllentos cruzeiros pelo 
triunfo diante do São Bento, qu valeu a: vitória 

final. 

NnTAS AMADO.ll4S 
A Comissão Central de Esportes de Al~ 

vares Machado e o Paulista local, organiza­
ram um campeonato de :futebol de campo, 
denominado 1. a Taça Cidade de Alvares 
Machado, certame qUe está em and~mento ·l 
Estão participando às seguintes equipes: 
Aspirante do Paulista, Quilometr~ 4, União 
,~ílmpos Sales, Vasco da Gama, Sao Geraldo, 

8.mico, Satueno; Técnico e Tecnagro. 
ri ame teve a sua largada no ultimo do­

ev e vai prosseguir no proximo dia 11.-

A excelente equipe do Corinthians do 
Jardim Aviação deverá enfrentar no proxl· 
mo domingo no Parque São Jorge as 13,30 
11orns, a representação do Milionários E.~; 
da cidade de Pirapozinho, prelio que servira 
ele preliminar do encontro Corinthians e Gar 
L'a. pelo Campeonato da l. a Divisão de Pro­
l 1ss10nais. 

No ultimo domingo o Corinthians do Jar­
dim Avia<;ão. enfrentou o Milionários em 
Pirapozinho e após uma partida das mais 
disputadas o marcador final, apontou um 
empate d~ tres tentos. O quadro mosque­
teiro do Jardim Aviação, pela fase estupen­
da que atravessa, tem recebido convites pa­
ra jogar em toda a região da Alta Soroca­
bana. :.:ilf'm de outros vlndos do norte do 
Paraná e Sul do Mato Grosso. 

os Campeonatos tienominados Mini Co­
pa Regional e Extra Amador da cidade, vol­
tarão a ser movimentados no proximo dia 
10. segundo informações do Departamento 
técnico d::i Liga Prudentina de Futebol., 

Este<> rlds campeonatos. foram interrom 
pidos, en' 1>ce da participação da seleção 
amadora · 1e Presidente Prudente nos Jogos 
Regiorn:ii"'. rlo Oeste do Estado de São Paulo, 
sediados cm Tupã.1 

~ ... camax Comérci~ 
d e A cumuladores A jax Ltda. 
O mâ.."<imo 

. em energia acumulada. 
R.Antonio Rodrigues,73 

Telefone:3-3456 . ~ 

' ·' l ' r 

~!ateria.is fotogrâf i cos 
por atacado.Fot~grafias 
para documento.Albuns e 
posters em suaves pre~ 
taçÕes mensais. 
Rua Nico1au Haffei ,204. 

Ji'f.RT-SAL COMÉRCIO E 
REPRFSENTAÇOF.S LTDA . 

A 
Snpl'río~fato. .cotoniào .. Sa: ' 
\rame Liso. M 1rex, e l\11Lh• 

Herhicidas. 

. 
J Hua \la l Floriano Peixol '• 
_ ·~:;R - Fon«> 3-5895 - Vila 

Mar<-onrlP!!õ - P P. 

Pres. Prudente,. Quarta· feira, 7 ele Julho de 197 6 

Corinthians e Garça F .C., 
Domingo no Parque S. Jorge 

Pela quinta rodada do campeon ato d a primei 
ra divisão de prot isslonais , deverão jogar n o pró­
ximo domingo no Parque São Jorr e. as represen­
tacões do Corinthlans PP e do Garça. duas equi­
pes tradiclonats n o futebol do I nterior Paulista, 
mas que este ano ambos não correspondem o mes 
mo futebol de êpocas passada.!!. 

A representação garcense ocupa a. 4. a. coloca. 
ção na sêrie Pau lo Mach ado de Carvalho, soma.n• 
do 3 pontos ganhos, frutos d e um empate e urna 
vitória, sendo esta diante do Barretos e.m seus do­
minlos no ultimo dom1ngo. 

O mosqueteiro de Presidente Prudente, e:!ite 
ano. formado a base de atletas jovens, e a inda ver 
des para o futebol profissional, apresentou.se em 
tres oportunidades no atual campeonato de a.cesso. 
tendo sido derrotado em todas elas. A primeira 
derrotai do alvt-negro aconteceu na cidade de J a­
botica bal, diante do clube local, pelo score de 2 a 
n. e em segutda 3ofreu outro revez em seus dom!-

nios !rente ao Barretos pelo placar de 4 a o. Na 
tarde.do ult1mo domingo a equipe prudentlna vol­
tou a ser derrotada, desta feita na cidade de Tu· 
pã, diante do tricolor local pelo placar de 4 a O, 
deixando patente a fragilidade de seu atual . t''i:n 
te!. A c:ontrat'l<,:ii 1J uo téc1itco Rema~or por parte 
do Corint11ians. não teve resultado po;itívo, ptis 
apesar da experiência profissional ,fo al11d do lrei 
nador. nada foi alterado no esquema tático da 
equlpe e o próprio resultado numéri:!o conh<Jc:ido 
diante do Tupã FC .. foi a confir.nação da falta 
d~ recursos do plantel mosqueteiro. Nesta altura 
do campeonato da primeira divisão. quanr!0 qua­
tro rodadas já !oram realizadas e os clubes qcie li 
deram a Chave, somam 6 pontos e o alv i-ne~~o a'é 
aqui não conquistou um ponto sequer, pouco se po 
de esperar no tocante a uma reabilitação salvado­
ra. Por outro lado sabe-se que apenas u;n clube 
11e classificara. em cada grupo, o que se torna qua 
se imposs1vel recusar uma difo-rença de seis pon­
tos. 

Boletim Especial da F. P. F. 
O Departamento tecnlco da Federação 1'aulis­

ta de rutebol, deu a conhecer a tabela do 2. o turno 
do campeonato da div~ão especial, ontem as 18,00 
hs. apesar çlos protestos do Santos F. C, e dos de 
mais desclassificados. 

Els as duas primeiras rodada,,,. 

Dia 10 sabado a tarde. 
Corinthlans Paulista x S~o Bento 

Domlngo pela manhã 
S .E. Palmeiras x Amerlca F.C. 

Domingo a tarde, 
No Pacaernbu - PorturuMa. d! Desp'1rtos x $ão 
Paulo 
Guarani F . C. x E. C. NO roeste 
A . Ferrovlarl& E. x Ponte !'reta 
XV de Novembro x Elota!oro 

Dia 14 quarta felra a noite. 
XV de Novembro x Cot·in thlans Paulista. 
São Paulo x Botafogo 
Ferroviaria x Palmctr; 
Noroeste x Amerlca 
São Bento x Guarani 

Campeonato da Segunda !>ivisã'.o. Inlclo diJ lS 
Domingo . 

Serie Pror. João Carvalhãe~ 
Iga rapa. va x Fernandopo!ls 
Rio Branco x Jalecense 
Taquaritinga x Nevens,. 
Monte Alto x Monte Azul 
Guairense x Novo Horizontino 

Serie Roberto Monteiro (Roberto. EatataJ 

Caplvariano x Derac de Itapetlnlnga r 

Corinth1ans CSJ) . Laranjalense 
corinthiaru rcn :x Saltens 
Piracicabano x Jundtat 
Pri;navera x São Jorge 

S& Eri Tfnoco 
Juve11tus x Portuguesa de Serra Negra 
Matonense x Itaplra. 
Santarr itense x Guaçuano 
União x Lem nse 
Palmeirense x Descalvadens• 

Serie Alfredo La:i:erlne. 
José Bonifacio x Municipal 
Beira Rio x Ferroviaria de Assis 
:Pereira Barreto x Osvaldo Cruz 
llha Solteira x Guarani de Adama11tlna 
Bandeirantes x Dracena 

·Campeon o 

Juvenil da .Alta 
Sorocabana 

No próximo domingo será realizado no 
estádio de "Base.Ball de Presidente Pruden­
te", o XX Campeonato Regional Juvenil da 
Alta Sorocabana, a partir das 7,30 da manhã 
com a presença de representantes de nossa 
cidade, Presidente Venceslau, Ourinhos. 

A Sociedade de Promoção Cultural In­
fanta.Juvenil de Presidente Prudente, está 
tomando todas as providências para que o 
campeonato tenha êxito absoluto, e muita 
gente, durante todo o dia, deverá superlotar 
as dependencias do estádio prudentirto, ago­
ra. completamente remodelado.~ 

TÉCNICOS EM COMPUTAÇÃO 
Atualmente. no Brasil. muitos jovens de a:n. 

bos os sexos tem-se voltado parai um campo da 
trabalho altamente pr~m1s8or e de invejável posi­
ção social: Técnica de Computação . • 

Dentre os tecnicos de computagão, atualmen • 
te existentes. uma irande parcela. e!tã envolvida 
no setor de Proiramação de Co:nput'adores,. que na 
realidade. é a base da formação do pessoal em].)re­
gado cm aentros de Processamento · de Dados, cada 
vez mais carentes desses elementos. 

A Cetil. como empresa de Processamento de 
Dados que é. nã.o poderia fugir a regra. . Mantém 
em seu quadro de funcionários u::na cons!dt ravel 
parcela desses elementos. operando 5 computado 
re. na.o: suas filiais de S. J . do Rio Preto. Preside• 
f' Prudente. Campo Grande-MT. Marlniá-PR e ri 

matriz em Blumenau.SC. 

No sentido de dar a sua parcela de .colaboraç·~ 
1ia formação de mais técnicos em Proce~samen· 
,Jp Dados. a Cetil estarã oferecendo aos elemento 
interessados. a oportunidade de in:;ressar neste 
r.-a;npo, através de um curso de PROGRAMAÇAO 
DE COMPUTADORES, iinguage;:n COBOL CCOM 
MON BUSINESS ORIENTED L~ GU~G!) .~ 

I 

O CURSO 
1. O curso a ser ministrado compreenderá duas fa. 
ses distintas: 
l.oY FASE 1 - Introdução matemática e noções 
fundamentais sobre computadores 
PURAÇAO - 20 aulas.· 

.PRÉ-REQUISITOS : 
a) idade mínima. de 16 anos; 
b) ter conduido a 6.a série do curso de 1.o grau, 
2. a) FASE 2 -Programação, execução de progra. 
mal; e análises de resultados. 
DURAÇÃO - 40 AULAS. 

'RÉ.REQUISITOS: 
- Ter acompanhado satts!atórlamente o de­

·wolvimento da 1.a fase do curso. 
No nnal de cada fase. o aluno deverâ-ser sub. 

. ·tido ao teste de aptidão correspondente a fase 
1cerrada·. sendo. no final do curso. fornecido aos 
rovados. o certificado de frequencla e aprovacão 
que terá direito. 

·niclo das aulas : H de julho de 1978 
rurmas : diurno e noturno 

Local : FaculdadP de Filosofia Estadual. 
Inscrições no CETIL, a rua Quincas Vieira, 715 . 

MILTON BUZETO ASSINOU 

Finalmente na tarde de ontem, o tecni­
co Milton Buzeto, assinou u m contrato 
com. o São Bento de Sorocaba até o fi. 
nal do atual Campeonato Paulista. Fin­
do aquele compromisso o conhecido tec­
nico deverá se ·transferir para o Sport 
Clube Recife, agremiação da qual rece­
beu excelente proposta. 

OSVALDO BRANDÃO 
NÃO ACEITA CARGO 

O preparador técrlico Osvaldo Brandão decla­
rou que não aceita o cargo de diretor téc-oico da 
seleção amadora do Brasil, que participará dos 
Jogos Olímpicos do Canadá . Bra.ndão, segundo a 
C.B.D ., seria o substituto de Zlzinbo na direção 
técnica do "scratb" ama.dor durante. a :i:eallzaçã.o 
dos Jogos Olímpicos, :nas o conhecido preparador 
recusou e a aceaar aquela wcum~encia, a..firman 
do que agora mais do que nunca, es1r.í eom· as suu 
atenções voltadas para & ieleção nacional, deven• 
do observar de perto o campeon ato. brasllelro, 11ue 
começara no prõxlmo mes de agosto. 

Com a recusa de Osvaldo 'Brandão em dirigir 
' ~elecão amadora do Brasil, a Oontelieração Bra· 
sileira de Desportos, 7a1 tentar acumular dola e&' 
go: p? • R o -~~nitfo c111 o1io Coutinbo, ou seja, d 
1upervtsor e orientador têcntco. 

CAMPEONATO DA 

PRIMEIRA DIVÍSÃO 
O Campeonato Paulista da pruneira tilvigãa 

de profissionais, após a complementáção da SU& 

4 . a rodada. dom!ngo ultim() . apresenta. a .seguin· 
, te classificação, por tiontos 1anhos tres 

séries. 

Pela Série Dr. Paulo Machado de Carvalho 

1. o - Araçatuba e Rio Preto 6 PG 

2. o - Andra.dtna. Peil'apblense e TupQ. s PG 

3.o - Internacional, Jaboticabal e Barretos 4 PG 

4 .o - Votuporanguense, Olimpià e Gat~.$. ·. 3 PG 
5. o - Clube Atletico Linense · · · ;· ·; 1 PG 
6 . o - Corln thians PP o PG 
Pela Serie Dr . José 1''erreira Pinto Filho 

PG 
1 .o - XV de Novembro de Jau. e Independente 

de Li.:neira f 
2 . o - Pirassununiuense, Francàna e Ca.tan· 

duvense J 
3 .o - Betatais Sertãozinho ' 
4. o - E trela da B . Vi!ta e lllternaclonat 

de L1metra 3 
5 o - Orlandta, Palmetras 1 

G. Pinhalense 2 
6. o - Gremio Sancarle11se t 

Pela Sêrie Alfredo Metirtierl 

l .o - União A . Barbarense e Sã.o José 7 
2 . o - Velo Clube. Aliança e Rio Claro f 
3. o - Nacional da Capital f 
4.o - Amparo, Santo André, Am;n·1calla. e 

sa~d 4 
6. o - Esportiva de Guaratlnguetã 3 
6. o Independência, Mar dt Pir.ictcaba 

e Taubate t 

A próxima rodada do CarnpMnato da Primel. 
ra DlVlsio de Prortss!onals est.1 prevista para e 
próximo domingo, dia 11 eom J. efetivação dtstea 
jogos pelas suas tres séries. 

Série Dr. Paulo Machado de Carvalho 

Em Presidente Prudente - Corinthians x Garça 
Em Barretos - Barretos x Penapolense 
Em Jabotícabal - Jabotlcabal x Olimpta 
Em Liru - Andradlna x Internacional de Bebedou 
ro 
Em Araçatuba - Aracatuba x Llrtense 
Em S. J. Rlo Preto - Rio Preto x Votuporancuen 
se 

Série Dr.- José Ferreira Pinto Filho 

Em São Carlos - Sancrarlense x G. Plnhalemt 
Em Orlandia - Orlandla x Pirassununguense 
Em Catanduva - G. Catanduvense x Palmeiras 
Em Jau - XV de Novembro x Francana 
Em Sertãozinho - Sertãozlnbo x Batata.Is 
Em Limeira - Internaciollll x Estrela. da. Bela 
Vista.· 

Série Alfredo Metidiert 

Em Santo Andrê - Santo Andr~ x Americana 
Em Piracicaba - Maf FC. x Independencla. d t 
Osasco 

1 
Em S.J. Campos - São José x Aliança.·Clube 
Em Gua:.bttnguetã - Esportiva. x Nacional ·da,Ca'" 
Pi tal 
Em Sta. Barbara do Oeste - União -Acricola J: 
Taubaté 
Em Rio Claro - Velo Clube x Saa.d EC 
Em Amparo - Amparo x Jfü> Clar& 
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